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CHARGE

luiZ CArlos prAtes
ouvindo históriAs
Os sensíveis têm razão, razão que se estende pelos séculos... 
Ouvir as pessoas é um caminho adequado para evitarmos 
erros e aprendermos lições, os sábios sempre disseram isso. 
Ouvir e aprender sem que se precise ir à lona, beijar o chão e 
só depois aprender... E as boas histórias ficam ainda melhores 
dependendo de quem as conta... O modo de contar é parte 
das boas histórias. 
Ontem, ouvi um professor de inglês, o A.J.Hoge, contando de 
uma experiência que o fez mudar de vida. Vou resumi-la. 
O professor contou que andava muito para baixo na vida, gor-
do, sem graça, sem fôlego para nada, andava mais cansado do 
que nunca, a vida estava um horror para ele. Nada o fazia reagir, 
até que... Um amigo o procurou com uma instigante proposta. 
Era um convite tão diferente que não houve meio de dizer não, 
contou o professor. A proposta era: - Daqui a um ano, exatos 12 
meses, vamos fazer o Caminho de Santiago de Compostela!
O americano arregalou os olhos. Enfrentar os desafios de 
Compostela exigia fôlego, preparo, saúde, ânimo de escoteiro, 
uma nova vida, enfim. Mas não havia como rejeitar o pedido 
do amigo, aceitou e começou a se preparar.
A história toda do professor se resume às mudanças de vida 
por que ele passou para chegar pronto ao momento de par-
tir para Santiago. Dietas, exercícios diários, treinamentos em 
áreas de difícil acesso, matas, rios, praias, subidas e descidas, 
de tudo um pouco para entrar em forma e partir em boas con-
dições para vencer os desafios da jornada de Compostela. 
Ao final da história, o professor conta que a jornada por San-
tiago de Compostela não teve nada de muito desafiador para 
ele, o que de fato lhe mudou a vida foi a decisão de aceitar o 
desafio e de preparar-se para ele. A preparação é que lhe mu-
dou a vida. Essa, em suma, a história. Uma história que bem 
pode servir para nós. 
Andamos travados, cansados, chateados, depressivos, e por 
quê? Porque nos faltam desafios, desafios que valham a pena, 
mudanças que nos agitem por dentro e por fora... Nossos pro-
jetos e ações não passam de ninharias que em nada nos mu-
dam. Do que precisamos para acordar e viver? De um “murro” 
da vida ou de uma ideia louca. 

serÁ?
Uma dessas tantas conselheiras que andam por aí nas tevês 
disse, dia destes, uma velha verdade, velha para alguns, dúvida 
para outros... Ela disse – “Cá para nós, não há amor que resista 
a problemas financeiros”. E tenho comigo uma reportagem de 
jornal de São Paulo que garante que – “Mais que sexo, finanças 
arruínam casamentos”. E agora? Você acredita em amor e caba-
na? Eu ainda acredito, mas... A maioria não. Sem dinheiro é um 
para lá, outro para cá... Dinheiro é afrodisíaco?  unissex.

ser
Chame os filhos para ler juntos... Pessoas fazem dietas, pin-
tam o cabelo, retocam o rosto com cirurgias, trocam de carro, 
viajam, pintam e bordam para serem notadas e esquecem que 
há um método seguro e duradouro para ir mais longe na vida: 
ler. Livros fazem bem à mente, à saúde e mais que tudo à boa 
imagem pessoal. Os jovens pobres que descobrem esse mapa 
da mina podem chegar aonde bem entenderem na vida. Li-
vros “empoderam”.

FAltA diZer
Estava lendo sobre zen-budismo e encontrei isto: - “A essência 
da prática zen é não pensar em nada”. Concordo, sem pensar 
em nada não sofro, mas... também nunca poderei ser feliz. 
Não há felicidade sem consciência, sem pensamento... O se-
gredo não é esse, o segredo é pensar bem, no que é bom.

Ela não entrou no fogo para morrer. Fez o que 
fez para tentar impedir a ação do vigia Damião e 
salvar a vida das crianças. Conseguiu colocar al-
gumas por cima da janela - e entrou em luta cor-
poral com o vigia. Seu corpo foi encontrado ao 
lado do dele. Impossível não lembrar dos milha-
res de alemães que abrigaram judeus durante o 
período do nazismo. Os ocultaram, os alimenta-
ram, contribuíram para a fuga deles, ajudaram 
com dinheiro e transporte, mentiram aos nazistas 
por eles. E, assim, colocaram suas vidas em risco. 
E a de suas famílias. Fizeram isso porque escolhe-
ram. Consideraram essa atitude - apesar do peri-
go - a atitude certa.

Também é preciso lembrar do julgamento de 
Eichmann, relatado no imprescindível livro de 
Hannah Arendt, e das palavras do réu, nas suas 
alegações de defesa, ao dizer que não tinha esco-
lha, que só havia cumprido ordens e que se não as 
obedecesse, seria ele a morrer. Mas então é óbvio 
que ele tinha escolha. Como a professora Heley de 
Abreu; como os alemães (e franceses, holandeses, 
poloneses, e a longa lista de pessoas dignas) que 
também escolheram. A diferença é que, enquan-
to Eichmann acreditava que sua vida e seus inte-
resses valiam mais do que qualquer outra coisa e 
que, por isso, testemunhar a morte dos outros era 
algo em relação ao qual não havia o que ele po-
deria fazer, a professora Heley pensava diferente.

Imaginem agora, a seguinte situação: os em-
presários do país resolvem que seus negócios, 

suas propriedades, seus interesses não são mais 
importantes que sua honestidade, sua dignidade 
como cidadãos. E mesmo sob o risco de terem sé-
rios problemas, recusam-se terminantemente a 
colaborar com a corrupção sugerida pelos agen-
tes públicos. Fazem essa escolha. Simplesmente. 
Correm um risco enorme, mas não hesitam. En-
tram em luta contra os malfeitores, sem importar 
nada, além da honestidade e a retidão. Imaginem, 
deixem a mente vagar por essa possibilidade.

Imaginem o que ocorreria se todos, absoluta-
mente todos os homens e mulheres de negócios 
desse país agissem como a professora Heley, mu-
lher de 43 anos, pedagoga, funcionária do muni-
cípio de Janaúba, norte de Minas, município de 70 
mil habitantes, casada há 23 anos, mãe de três fi-
lhas. Lembrem tudo o que deixou para trás a pro-
fessora Heley. O que ela perdeu. E, mesmo assim, 
ela entrou nas chamas, lutou com o criminoso, 
conseguiu salvar algumas das crianças. E morreu. 
Mas ela não fez isso para morrer. Escolheu ser a 
pessoa que era. Correta.

No enterro da professora, o prefeito não foi. A 
secretária da Educação não foi. Mandou uma re-
presentante que leu: “são pessoas como ela que 
nos inspiram a dar a volta por cima e mostrar que, 
com muita luta, tudo pode ser reconstruído”. Sim. 
Essa é a lição. Basta fazermos a escolha certa.

 

Daniel Medeiros

A lição da professora Heley
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir hübner

LIÇÕES DE VIDA
Se algo em uma vitrine realmente lhe agradar, não deixe 
passar: é raro se arrepender de uma “pequena loucura”. 
Não confunda o preço das coisas com seu valor!

governAdor no grupo Wh 
O governador de Santa Catarina, Raimundo Colombo, 

visitou o Grupo WH Comunicações em São Miguel do Oeste no 
início da noite de segunda-feira (9). Colombo foi recepcionado 
pelo diretor Fernando Hübner e concedeu entrevista ao 
programa WH Entrevista, exibido em vídeo nas redes sociais do 
grupo. Durante a visita, o governador esteve acompanhado do 
prefeito de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan, do secretário-
executivo da Agência de Desenvolvimento Regional, Volmir 
Giumbelli, e assessores. 

Colombo estave em São Miguel do Oeste para uma palestra 
no Centro Cultural da Unoesc. 

Para ouvir a entrevista, basta acessar o site wh3.com.br.

horÁrio de verão 
2017 CoMeçA neste 
FiM de seMAnA

Brasileiros de 10 estados 
e do Distrito Federal deverão 
adiantar os relógios em uma 
hora amanhã (15). A mudança 
permanece até o dia 17 de feve-
reiro, quando termina o horário 
de verão. 

FiM de Ano
As luzes ainda não estão enfeitando as fachadas, nem 

mesmo as vitrines e as ruas. Mesmo assim, a proximidade 
do Natal e das festas de fim de ano já levantam a necessi-
dade de um horário especial de atendimento durante o pe-
ríodo. Para 2017 e início de 2018, o acordo já está pronto. 
O Sindicato dos Empregados no Comércio do Extremo-O-
este decidiu, em assembleia, os horários especiais a serem 
adotados pelos lojistas no fim do ano. O acordo deste ano é 
bem parecido com o do ano passado: o horário especial co-
meça no dia 19 de dezembro e segue até o dia 22, até às 22h. 
No dia 23, que é exceção, o atendimento vai até às 20h por-
que o Natal é na segunda-feira. Foi feito o avanço do ho-
rário no sábado, até às 20h, para não abrir no domingo do 
dia 24 e proporcionar aos trabalhadores, pela primeira vez, 
folga para organizar a sua ceia. No dia 30 de dezembro o 
atendimento vai até às 16h. Já no dia 2 de janeiro o comér-
cio deve permanecer fechado. Apesar do acordo fechado, 
há divergências, e existem em todos os anos, tanto por par-
te dos trabalhadores, como dos comerciantes. A divergên-
cia continua na necessidade ou não da abertura do comér-
cio até às 22h. Não é uma questão tranquila de se fazer. Não 
é uma questão dos trabalhadores, já que um grupo de em-
presários também acha que o horário até às 22h é muito ex-
tenso. O acordo está aí, pode ser usado ou não...

diA do MÉdiCo
A todos os médicos, a nossa homenagem e obrigado 

pela dedicação nas 24 horas do dia em favor da humani-
dade. A nossa admiração e o eterno reconhecimento! Para-
béns, médicos, pelo seu dia, que na quarta-feira (18) se co-
memora!

ipvA estÁ eM diA?
Devedores do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Au-

tomotores (IPVA) em Santa Catarina serão cobrados por protes-
to em cartório. A iniciativa da Procuradoria Geral do Estado (PGE) 
busca receber cerca de R$ 90 milhões de 77 mil contribuintes que 
não pagaram o tributo entre 2013 e 2016. Desde o início desta mo-
dalidade de cobrança, o Estado recuperou R$ 44 milhões, R$ 21 
milhões pagos à vista e R$ 23 milhões parcelados. Esta será a pri-
meira vez que as dívidas de IPVA serão encaminhadas para os car-
tórios. Antes, a maioria dos protestos correspondia ao Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e ao Imposto de 
Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD).

pis/pAsep
Herdeiros de cotistas mortos do fundo PIS/Pasep podem sa-

car o benefício em qualquer data, sem seguir o calendário para 
idosos. No caso específico do Pasep, o benefício legal está nas 
agências do Banco do Brasil, e do PIS, na Caixa Econômica Fede-
ral. Quanto à consulta do saldo, é só acessar os sites www.bb.com.
br e www.caixa.gov.br.

reCiBos duvidosos
O juiz federal Sérgio Moro determinou que a defesa do ex

-presidente Luiz Inácio Lula da Silva esclareça se possui os ori-
ginais dos recibos que comprovam o pagamento de aluguéis de 
um apartamento vizinho ao que o petista mora, em São Bernar-
do do Campo. Caso eles existam, o juiz determinou que eles se-
jam entregues. A propriedade do apartamento faz parte da denún-
cia apresentada pelo Ministério Público Federal (MPF), que acusa 
o político de receber propina da Odebrecht. De acordo com a de-
núncia, o imóvel foi comprado por Glaucos da Costamarques, a 
pedido do pecuarista José Carlos Bumlai, amigo de Lula.

Para os procuradores, Costamarques comprou o apartamen-
to com dinheiro da Odebrecht. A denúncia afirma que a com-
pra do imóvel seria um pagamento de propina ao ex-presidente, 
em decorrência dos contratos que a empreiteira mantinha com 
a Petrobras. Para contestar a versão, a defesa de Lula apresentou 
os recibos para comprovar que a família de Lula paga os alugu-
éis regularmente. As datas são de 2011 a 2015. Alguns dos reci-
bos possuem erros de grafia semelhantes, além de datas que não 
constam no calendário.

lulA: “não tenho CArA de deMônio”
Condenado a nove anos e seis meses de prisão em primeira 

instância, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse, na segun-
da-feira (9), que está “lascado”, mas afirmou esperar “desculpas” do 
juiz Sérgio Moro. Em um ato em defesa das universidades públicas, 
em Brasília, Lula subiu o tom contra a Lava-Jato e desafiou seus acu-
sadores a ver o que acontecerá no país se o impedirem de ser candi-
dato ao Palácio do Planalto em 2018. “Eu sei que eu estou lascado. 
Todo dia tem um processo. Não quero nem que o Moro me absol-
va, só quero que peça desculpas”, declarou o ex-presidente. Muito 
aplaudido pela plateia, que o chamava de “guerreiro do povo bra-
sileiro”, Lula prosseguiu em sua ofensiva. “Eles agem todo santo dia 
para me tirar da disputa. Obviamente que eles podem. Juntam meia 
dúzia de ‘juiz’ e votam. Não me deixam ser candidato e pronto. Se 
eles acham que, me tirando da disputa, está resolvido o problema 
deles, façam e vamos ver o que acontece no país. Se acham que não 
vou ter força para ser cabo eleitoral, testem”.

reportAgeM do grupo Wh CoMuniCAções É 
destAque nA pÁginA do Corpo de BoMBeiros 
de sAntA CAtArinA

A página oficial do Cor-
po de Bombeiros de Santa Ca-
tarina no Facebook deu des-
taque especial, na terça-feira 
(10), para a reportagem pro-
duzida pelo Grupo WH Comu-
nicações em Maravilha. A pu-
blicação expõe a matéria e faz 
a seguinte citação: “O binômio 
do CBMSC: Cão Johny e tenen-
te Moura enchendo a vida de alegrias e de esperanças”. A reportagem 
mostra o projeto Terapia Cão Carinho, desenvolvido pelo Hospital São 
José de Maravilha. Na iniciativa, o tenente João de Moura leva o cão 
Johny para visitar os pacientes da unidade hospitalar. Pra nós, isso es-
timula a cada vez mais sermos referência no jornalismo, porta-vozes 
da gente catarinense e principalmente da região, tão esquecida!
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por luiZ ClÁudio CArpes

direto Ao ponto

CAMilA poMpeo

Alegria de uns, tristeza de 
outros, é fato que o horário 
brasileiro de verão começa no 
domingo (15) e a população 
de 10 estados e do Distrito Fe-
deral deverão adiantar os reló-
gios em uma hora. A mudança 
permanece até o dia 17 de fe-
vereiro, quando termina o ho-
rário de verão. Gostando ou 
não, é preciso adaptar o orga-
nismo para as alterações de-
correntes da mudança de ho-
rário. As alterações começam 
na diminuição da quantidade 
de horas dormidas, o que de-
sencadeia uma série de outros 
efeitos colaterais. É comum 
nessa época se sentir mais 
cansado e mal humorado. 

“Essa mudança parece ser 
pequena, mas altera de grande 
forma o ritmo das pessoas por-
que especialmente na primeira 
semana, as mudanças do ho-
rário de verão fazem com que 
a gente necessite acordar uma 
hora mais cedo. Dificilmente 
a gente consegue dormir uma 
hora mais cedo, então se per-
de essa hora de sono nessa pri-
meira adaptação. Isso provoca 
sonolência ao longo do dia, ir-
ritabilidade, a pessoa fica com 
pouca paciência, altera o apeti-
te. Essa última hora de sono é 
aquela em que a gente sonha 
melhor, dorme melhor”, expli-
ca o médico clínico-geral Antô-
nio Duarte.

Algumas pessoas, no en-
tanto, usufruem da parte boa 
da mudança de horário e se 
sentem mais dispostas. Os 
adeptos dos exercícios físicos, 
por exemplo, aproveitam me-

lhor a noite que demora mais 
para escurecer totalmente. É 
comum o horário de verão di-
vidir as opiniões. 

“Fazendo uma pesquisa, 
não encontrei nenhum bene-
fício. Porém, aumentam os ris-
cos especialmente para aque-
las pessoas que trabalham em 
situação perigosa, como ope-
rários e motoristas. Eles têm 
que redobrar a atenção por 
causa dos primeiros efeitos, es-
pecialmente o cansaço, a sono-
lência, a falta de atenção. Exis-
tem estudos internacionais 
que determinam um aumen-
to do risco de eventos de saúde 
graves, por exemplo, um infar-
to do miocárdio, exatamente 
por conta dos efeitos que essa 
mudança traz”, alerta Duarte.

As crianças, conforme 
o médico, sentem menos os 
efeitos da mudança exata-
mente pela capacidade de 
adaptação, pela falta de com-
promissos maiores. Quem 
mais sente são os adolescen-
tes, que precisam ir para a es-
cola de manhã e têm dificul-
dade de levantar mais cedo. 
O médico dá dicas de como 
não ter um sono conturba-
do em virtude da mudança de 
horário. “Isso ocorre pela an-
siedade por conta da mudan-
ça, a pessoa acaba dormindo 
com essa preocupação de não 
se atrasar. Acorda várias vezes 
durante a noite e acaba acor-
dando mais cedo do que o co-
mum. Uma dica é modificar o 
horário de ir dormir, pelo me-

nos 10 minutos antes. O orga-
nismo é altamente adaptável”, 
explica.

O café é uma bebida es-
timulante e amiga de quem 
custa a se adaptar. Para algu-
mas pessoas ele ajuda e me-
lhora a disposição. Porém, o 
café também tem o seu lado 
ruim. “Ele judia do estômago, 
por exemplo. O que realmen-
te vai funcionar para diminuir 
o cansaço é uma tentativa de 
adaptação. Não é recomen-
dado nessa primeira semana 
aquele cochilo ao meio-dia, 
por exemplo. Tentar recuperar 
o sono que perdeu no meio do 
dia vai atrasar o sono da noi-
te, então é melhor aguentar 
o sono e assim dormir mais 
cedo à noite”, finaliza.

AJUSTE O RELÓGIO! Médico dá dicas de como aliviar as 
alterações decorrentes da mudança de horário

Horário de verão 2017 
começa neste fim de semanaWeBsÉrie do grupo 

Wh queBrA pArAdigMAs
Sensacional a websérie produzida por nossos repórteres 

na Unidade Prisional Avançada de São Miguel do Oeste. Quan-
do falo em quebra de paradigmas, é porque no caso de São Mi-
guel do Oeste, uma U.P.A. com no máximo noventa detentos, se 
está indo na contramão do que acontece com o sistema prisio-
nal nacional e se está conseguindo ressocializar detentos. O tra-
balho contou com apoio da direção e demais agentes prisionais 
da Unidade, além do apoio do juiz de direito da Vara Criminal, 
Dr. Márcio Cristófolli, e naturalmente, dos detentos que apare-
cem no documentário dando suas opiniões e relatando suas his-
tórias de vida. A unidade de São Miguel do Oeste é, acredito, uma 
das mais bem organizadas do Brasil. Por isso que há essa possi-
bilidade de propiciar um retorno à sociedade de seus internos, 
que é como hoje são chamados aqueles que ali estão cumprindo 
seu tempo determinado por lei. Todavia, quando falo também na 
quebra de paradigmas, isto diz respeito em como a sociedade vê 
e acompanha a existência de uma unidade prisional, com seus 
apenados, profissionais envolvidos, etc. Não existe, e nunca ha-
verá no mundo, prisão que possa ser considerada um local agra-
dável para ficar. Isto é utópico. Quem pensa que é assim, tem que 
mudar seus conceitos. Por isso que quando a websérie é assisti-
da pelos internautas (e expectadores, no caso), propicia uma re-
flexão diferenciada sobre as condutas que devemos ter em vida, 
para evitar termos cerceado nosso principal bem, ou seja, a liber-
dade. Muitos daqueles que lá estão poderão tranquilamente ser 
reintegrados à sociedade, desenvolver seus afazeres, ter suas pro-
fissões, viver de uma maneira completamente digna, normal, na-
tural. E nós, como integrantes de uma sociedade civil organizada, 
deveremos, tanto quanto eles devem, estar preparados para o re-
torno, preparados para recebê-los. São os vai e vens da vida. Por 
isso recomendo que os nossos leitores acessem o site wh3.com.
br e assistam. Com certeza, muita gente irá mudar conceitos, re-
fletir, repaginar comportamentos. A intenção de nossa equipe foi 
exatamente esta. Méritos, portanto, aos colegas Débora Ceccon, 
Camila Pompeo, Silvana Toldo Ruschel, Inácio Rohden,  Jucinei 
da Chaga e Marcos Lewe. 

desgrAçAs AlheiAs
Tanto se trabalhou em setembro para a valorização da vida, 

e redução dos inúmeros casos de suicídio que temos aqui na 
região. Infelizmente, todos estes trabalhos não foram suficien-
tes, e uma jovem, em Mondaí, faleceu vítima de enforcamento. 
Meus respeitos à família. E meu repúdio àqueles que divulga-
ram a foto da moça em WhatsApp, em total desrespeito ao fato 
e à dor da família. Parece que muitos gostam de divulgar a des-
graça alheia. Questiono se fosse um membro de sua família, se 
iriam gostar que repassassem. Tem vezes que é bom se colocar 
no lugar das vítimas, o que neste caso, não é apenas a jovem que 
praticou o suicídio. Seus familiares também são vítimas.
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AJUSTE O RELÓGIO! Médico dá dicas de como aliviar as 
alterações decorrentes da mudança de horário

CAMilA poMpeo
juCinei dA ChAgA

O 
governador do Estado, 
Raimundo Colombo, de-
sembarcou em São Mi-
guel do Oeste na noite 

de segunda-feira (9), onde apresen-
tou um panorama das ações desen-
volvidas pelo governo de Santa Cata-
rina no momento atual. Após pousar 
no Aeroporto Hélio Wassun, Colom-
bo seguiu na companhia dos asses-
sores, do prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, e do secretá-
rio-executivo da Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR), Volmir 
Giumbelli, até a sede do Grupo WH 
Comunicações, onde concedeu en-
trevista. Entre os assuntos, as pers-
pectivas políticas do governador 
para o pleito eleitoral de 2018, além 
de obras e investimentos importan-
tes para a região Extremo-Oeste.

Outro assunto que não fugiu à 
pauta foi a atual crise brasileira, por 
meio da qual os estados têm se obri-
gado a “apertar os cintos”. Colombo 
reconheceu que a crise econômica 
e política também bateu na porta do 
Estado. Segundo ele, esse mau mo-
mento brasileiro tem refletido de 
forma negativa no crescimento eco-
nômico de Santa Catarina, que tem 
amargado um de seus piores mo-
mentos. 

“De fato entramos numa crise 
sem precedentes na história do Bra-
sil. São três anos de recessão segui-
dos e isso nunca tinha acontecido. 

Esse é o pior momento, caímos 8% 
do Produto Interno Bruto (PIB), ou 
seja, ficamos 8% mais pobres quan-
do todo mundo aspira continuar 
crescendo. Isso afetou a vida de todo 
mundo. Afetou as empresas privadas 
e o setor público. No setor público, a 
situação se agrava por dois vetores: 
porque se arrecada menos e porque 
as despesas e os compromissos au-
mentam”, argumenta.

Iniciativa bem sucedida do go-
verno do Estado, o Fundo de Apoio 
aos Municípios (Fundam) terá uma 
nova edição neste segundo semes-
tre. O Fundo promove o desenvolvi-
mento dos municípios catarinenses, 
mediante transferência de recur-
sos para investimentos. O governa-
dor salienta que os primeiros con-
tratos com as prefeituras por meio 

do Fundam 2 serão assinados já nes-
te mês de outubro. Uma solenidade 
na quarta-feira (11), no Rio de Janei-
ro, marcou a assinatura do Fundam 
2. A intenção do governo é repetir o 
sucesso da primeira edição, quando 
o Fundam distribuiu R$ 606 milhões. 

“Já está tudo ok, nós vamos co-
meçar a assinar em outubro. O pro-
grama é exatamente para atender 
as prefeituras. A partir da assina-
tura no RJ, vamos receber os proje-
tos e começar a liberar os recursos. 
É um movimento nosso de inves-
timento para fortalecer os peque-
nos e médios municípios. E por ou-
tro lado é um movimento anticíclico, 
você precisa injetar dinheiro na eco-
nomia, gerar empregos e o Fundam 
tem essa capacidade. Eu não tenho 
dúvida que vai ser um projeto bem 

interessante, tanto quanto foi o pri-
meiro, mas acho que agora vai ser 
maior”, comenta.

Os investimentos na saúde na 
região também foi tema debatido 
durante entrevista do governador, 
Raimundo Colombo. O tratamento 
oncológico a ser oferecido no Hos-
pital Regional Terezinha Gaio Basso, 
em São Miguel do Oeste, é um dos 
grandes clamores e preocupações 
da comunidade regional. A parte fí-
sica do espaço está pronta e os aten-
dimentos deveriam começar ainda 
neste semestre, no entanto, ainda 
falta um ponto importante: os equi-
pamentos.

“A parte física foi concluída, ago-
ra estamos negociando com o Mi-
nistério da Saúde. Temos um recur-
so e o ministro concorda e libera 

para a compra de equipamentos, de-
pois vemos o credenciamento. Não é 
uma despesa nova, o doente de cân-
cer vai ser atendido em algum lugar 
do Estado. Ativar aqui vai melhorar 
a vida dele, ele vai poder ser atendi-
do aqui e para o Estado não vai au-
mentar o custo. É muito importante 
para a gente. Quando a gente assu-
miu, tinha três centros de tratamen-
to oncológico, hoje já temos 14. Nós 
vamos instalar o centro de tratamen-
to oncológico de São Miguel do Oes-
te, garanto que daremos prioridade 
para isso”, destaca.

Para 2018, o plano de Raimundo 
Colombo (PSD) é continuar na polí-
tica. Ele argumenta que os últimos 
sete anos foram agitados, causan-
do um desgaste emocional e pesso-
al. No entanto, salienta que o “cami-
nho natural” para o ano que vem é 
concorrer ao Senado Federal. “Nes-
ses sete anos, a gente entrou no meio 
de um furacão e isso te desgasta 
emocionalmente, pessoalmente. O 
momento no Brasil é difícil, vamos 
ter que fazer mudanças profundas, 
vão ser momentos turbulentos pela 
frente. Sei que a eleição é imprevisí-
vel, mas a gente entra pra colaborar. 
O que eu imagino é sair do governo 
porque a lei determina e ser candi-
dato ao Senado, acho que posso co-
laborar. Se tiver um outro com me-
lhores condições, com mais vontade, 
eu ajudo e fico fora. Então é uma 
questão de avaliar no momento, mas 
o caminho natural é esse, ser candi-
dato ao Senado”, afirma.

EM SÃO MIGUEL DO OESTE Governador de Santa Catarina esteve em São Miguel do Oeste 
na noite de segunda-feira (9), onde apresentou um panorama das ações do governo

“O caminho natural é esse”, 
diz Colombo, sobre provável 
candidatura ao Senado em 2018

Em São Miguel do Oeste, Colombo deu iní-
cio por volta das 20h à palestra com uma aná-
lise das atuais ações de governo. O evento foi 
no Centro Cultural da Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc), com a presença de 
prefeitos, secretários, vereadores, acadêmicos 
e comunidade regional. 

“A gente quer uma coisa nova, a gente tem 
expectativa de mudar a realidade presente. 
Isso não pode ser feito individualmente, en-
tão surgem organizações que permitem esse 

escoadouro de um movimento coletivo. Mas 
a grande transformação acontece quando a 
gente desenvolve um processo de conscien-
tização, quando a gente busca informações 
para fortalecer os nossos posicionamentos e 
convicções. Esses pilares sustentam a orga-
nização de uma sociedade”, disse. Ainda du-
rante o encontro, o governador falou sobre as 
perspectivas de crescimento e como driblar a 
crise, sem aumentar a taxa de juros em vários 
setores. 

EVENTO REÚNE LIDERANÇAS REGIONAIS

 Com salão lotado, Raimundo Colombo apresentou ações do governo do Estado
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por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

direito e sAÚde

dÉBorA CeCCon 

O prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, esteve, 
na semana que passou, em via-
gem a Florianópolis, onde tra-
tou de diversos assuntos. Entre 
as reivindicações e pedidos do 
prefeito junto ao governo do Es-
tado estão a melhoria no abas-
tecimento de água para São 
Miguel do Oeste, Centro Oncoló-
gico, Fundam e Centro Oncológi-
co. Além disso, o prefeito salien-
ta que em novembro devem ser 
distribuídos os recursos do Fun-
dam e em São Miguel do Oeste 
devem ser investidos em infraes-
trutura, como acessos em asfalto, 
ligações interbairros e em mobi-
lidade urbana. “Queremos ter o 
projeto pronto até o fim do ano, 
de saneamento de São Miguel do 
Oeste, e será apresentado para as 
entidades”, garante. O projeto de 
saneamento deve passar de R$ 30 
milhões em investimentos. 

CAsAn
Um dos assuntos abordados 

em visita ao governador do Es-
tado, Raimundo Colombo, foi o 
abastecimento de água. O pre-
feito de São Miguel do Oeste afir-
ma que a questão do abasteci-
mento da água é um problema 
que vem se arrastando há muito 
tempo. “Não é uma crítica à Re-
gional da Casan de São Miguel 
do Oeste, mas faz uns seis meses 
que esteve o presidente da Casan 
em São Miguel, que anunciou 
que em 60 dias o processo licita-
tório da adutora que liga o poço 
profundo até a estação de trata-
mento seria efetivado e até então 
o processo licitatório não saiu”, 
diz. Trevisan salienta que espe-
ra retorno da Companhia de Sa-
neamento após a cobrança junto 
ao governo do Estado para resol-
ver o problema de abastecimento 
de São Miguel do Oeste e cobrou 
agilidade no processo licitatório. 

Centro 
onCológiCo 

Outra cobrança do prefeito 
junto ao Estado é quanto ao Cen-
tro Oncológico que deve funcio-
nar junto ao Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso. Uma das 
previsões é de que o Centro en-
traria em funcionamento ainda 
este ano. Trevisan lembra que o 
local onde deve funcionar foi re-
formado, a equipe que deve atu-
ar já foi treinada, porém falta o 
secretário Estadual da Saúde to-

mar a decisão de destinar recur-
so para São Miguel do Oeste e 
credenciar junto ao Ministério da 
Saúde. “O que tem que acontecer 
é o Estado tomar uma decisão, 
para as famílias é desumano isso, 
foi criado uma expectativa e eu 
estou cobrando deles isso”, diz. 

FundAM 
Sobre o Fundam, o prefeito 

diz que avançou bastante o pro-
cesso e no início de novembro o 
governo do Estado deve começar 
a chamar os prefeitos para deter-
minar os valores. Segundo Trevi-
san, os projetos de São Miguel do 
Oeste já estão prontos. “Eu vi até 
outro dia pessoas defendendo 
que parte dos recursos do Fun-
dam seriam usados para pagar 
dívida da Saúde. Ora, o momento 
que as prefeituras estão passan-
do é de dificuldade, o Fundam 
deu muito certo, é um modelo de 
centralização perfeito, o recur-
so vai direto pro caixa do muni-
cípio, não tem contrapartida, só 

faz o investimento. Nós decidi-
mos que vamos fazer infraestru-
tura, recapeamento, asfaltos no-
vos, ligações interbairros, todo o 
recurso que vai vir vamos inves-
tir em infraestrutura e melhorar a 
mobilidade urbana entre bairros 
e comunidades”, revela. 

Centro 
teCnológiCo 

O prefeito de São Miguel do 
Oeste salienta que o projeto do 
Centro Tecnológico está pron-
to junto à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do Esta-
do, bem como o orçamento que é 
estimado em torno de R$ 2,5 mi-
lhões para ser implantado. “Ago-
ra surgiu uma ideia para que se 
avance e que tenha menor cus-
to futuramente ao município que 
seja junto à universidade, porque 
ali tem os cursos que são ligados 
à área tecnológica e os alunos po-
dem aproveitar e as empresas po-
dem ir lá e fazer seu período incu-
batório e depois levar ao parque 

tecnológico”, diz. O prefeito men-
ciona que a área onde será o par-
que tecnológico é no Bairro Jar-
dim Peperi, próximo à creche. Ele 
observa que o custo mensal para 
manter um centro tecnológico é 
estimado em torno de R$ 50 mil 
mensais, por conta disso, a ideia 
de fazer junto às universidades. 

Prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan 

REIVINDICAÇÕES AO ESTADO Prefeito detalha em entrevista pedidos e 
reivindicações que têm feito junto ao governo do Estado para São Miguel do Oeste 

Trevisan apresenta resultados 
de viagem a Florianópolis  

Com colaboração de Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

 

VIDA A SER VENCIDA
Em comemoração a este mês de Outubro Rosa, 

nome dado em homenagem à luta contra o câncer de 
mama, traremos informações sobre assuntos relacio-
nados às novidades e direitos que as pessoas acome-
tidas pela doença possuem.

Já abordamos em outros momentos os direitos 
das pessoas com câncer e algumas decisões judiciais, 
sempre tentando mostrar aos leitores os recentes 
avanços no combate ao câncer, o que se encara, so-
bretudo, com otimismo.

Sob esse espírito, é incentivador acompanhar os 
sucessos de casos em que a superação de barreiras 
acaba por compensar todo o esforço feito mesmo 
quando não garantido o resultado, mostrando que 
a luta pela vida – mesmo contra as probabilidades – 
vale a pena.

Exemplo disso está na decisão do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, que em julgamento de 13 de junho 
de 2017 havia deferido o custeio do medicamento 
Atezolizumab (tecentriq) pelo plano de saúde. O pa-
norama não era favorável, tendo em vista a posição 
do Superior Tribunal de Justiça de que o medicamen-
to importado sem registro na ANVISA é vedado pela 
legislação brasileira, não podendo ser determinado o 
seu fornecimento por plano de saúde.

Contudo, tribunal paulista considerou que, em-
bora não constasse do rol de procedimentos esta-
belecidos pela Agência Nacional de Saúde (ANS), o 
remédio havia sido prescrito pelo médico, que é o en-
carregado de estabelecer o tipo de tratamento ao qual 
se submeterá o paciente (TJSP, Apelação nº 1081337-
29.2016.8.26.0100).

Fundamentou, ainda, que o próprio Superior 
Tribunal de Justiça já assentou que “o plano de saú-
de pode estabelecer as doenças que terão cobertura, 
mas não o tipo de terapêutica indicada por profissio-
nal habilitado na busca da cura”. Com isso, manteve a 
sentença proferida pelo juiz de primeiro grau, confir-
mando a necessidade de o plano custear o tratamen-
to de saúde a ser realizado pelo paciente.

Por fim, nesta segunda-feira, dia 9 de outubro de 
2017 foi publicado no Diário Oficial da União a apro-
vação, pela ANVISA, do registro do Atezolizumab (te-
centriq) para o tratamento de cânceres de bexiga e de 
pulmão, o que certamente representa uma vitória aos 
que precisam do referido medicamento, já que a bar-
reira da ausência de registro foi superada.

Exemplos como esse ocorrem todos os dias e 
ilustram como a vida é feita de luta e que o esforço, 
embora nunca seja garantia do resultado, vale a pena. 
Por mais que às vezes possamos nos esquecer disso, 
que os róseos tons de outubro nos motivem a lembrar 
que a vida é uma batalha e a luta contra o câncer e 
outros males que nos assolam pode, sim, ser vencida.
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por siMone dA CostA

direito do 
trABAlho eM FoCo

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Trevisan apresenta resultados 
de viagem a Florianópolis  

CAMilA poMpeo
inÁCio rohden

A consulta popular infor-
mal, denominada de Plebisul 
e organizada pelo movimen-
to separatista O Sul é Meu 
País, foi realizada no sábado 
(7) em mais de 900 cidades 
dos estados do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Pa-
raná. Com a consulta, o mo-
vimento quer saber qual a 
opinião da população sobre 
a formação de um novo país 
a partir da separação dos três 
estados do Sul. 

Em São Miguel do Oeste 
duas urnas foram disponibi-
lizas em pontos movimenta-
dos da cidade, uma no Cal-
çadão e outra no pátio do 
SuperAlfa. A votação seguiu 
até às 17h, com fluxo inten-
so de eleitores. De acordo 
com um dos coordenado-
res do movimento na região, 

Marcelo Berti, a participa-
ção superou as expectativas 
dos organizadores. Além dos 
votos da consulta popular, a 
população pôde deixar sua 
assinatura em apoio a um 
projeto de lei de iniciativa 
do movimento. 

“Tivemos 900 cidades 
que participaram, foram três 
mil pontos de votação. No 
geral, conseguimos uma vo-
tação expressiva, também re-
colhemos assinaturas para 
um projeto de lei para pedir 
a rediscussão do Pacto Fede-

rativo entre Brasília e os três 
estados do Sul e pedir um 
plebiscito para ver o que a 
população pensa sobre isso. 
Queremos provocar no ano 
que vem um debate. Os de-
putados vão ter que subir ao 
plenário e se posicionar”, ar-
gumenta Berti.

De acordo com os da-
dos divulgados no site do 
Plebisul, a consulta popular 
apontou vitória de 325.683 
(96,13%) que votaram “Sim” 
contra 13.122 (3,87%) que vo-
taram “Não”.  “Aqui no Extre-
mo-Oeste a participação foi 
expressiva. Em São Miguel 
do Oeste tivemos mais de 1,4 
mil assinaturas, foi o limite 
que pudemos alcançar. Pela 
primeira vez na história do 
país um projeto de lei alcan-
çou mais de 1% dos eleitores 
em um só dia. É uma marca 
histórica para uma consulta 
popular”, comenta.

CONSULTA PÚBLICA Plebisul foi realizado no sábado (7) 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná

Mais de 300 mil votaram pela 
separação dos estados do Sul

dA redAção 

O empresário de São Miguel do Oes-
te José Corso, conhecido por Tio Corso, 
está lançando seu segundo CD nos pró-
ximos dias. Com 12 músicas, sendo dez 
composições próprias, com participação 
de uma de suas filhas, Gizelle Corso, e de 
Odair da Silva, que também fez a produ-
ção do material. O valor arrecadado com 
a venda do álbum Tio Corso Afetos e Sen-
timentos será doado à Associação de Pais 
e Amigos dos Surdos (Apas) de São Mi-
guel do Oeste. 

Uma das músicas Corso fez em ho-
menagem à sua namorada, Petronila, a 
música Afetos e Sentimentos, que inclu-
sive dá o nome ao álbum. “Afetos e Senti-
mentos todos nós temos e essa é uma ho-
menagem a ela”, revela. Conforme Corso, 
o baile de lançamento do álbum será rea-
lizado no dia 4 de novembro, na sede Ko-
palski, em São Miguel do Oeste, a partir 
das 22 horas. Os ingressos já estão sendo 
comercializados a R$ 35 o casal ou R$ 20 
individual. O ingresso também dá direito 

a um CD. No ano passado, Corso lan-
çou seu primeiro CD com músicas de 
sua autoria e doou o lucro para a Apae. 

O empresário menciona que seus 
objetivos em gravar CD em prol de en-
tidades é uma escolha com o objetivo 
de fazer boas ações. “Eu não viso lucro, 
um cara com 70 anos começa a gravar 

CD, o que quer com isso? Meu objetivo é 
ajudar entidades, dizem que quem ajuda 
os necessitados Deus ajuda em dobro. A 
gente gasta pra gravar um CD, tenho meus 
custos, mas eu me propus a isso para aju-
dar as entidades que precisam”, declara. 
Corso afirma que um terceiro CD está sen-
do finalizado e será lançado em 2018 em 
prol de outra entidade.

MÚSICA 

Empresário de São Miguel 
do Oeste grava segundo CD

o novo enFoque do direito do trABAlho: 
AindA existe A hipossuFiCiênCiA 
do trABAlhAdor?

Hoje vamos voltar um pouco no tempo, para podermos 
discutir com propriedade as principais mudanças na lei tra-
balhista que entrarão em vigor no próximo mês. Vamos dis-
cutir a hipossuficiência do trabalhador, que até então é a 
principal condição pré-estabelecida pela lei para dar o cará-
ter protetivo ao trabalhador na sua relação laboral.

Mas de onde surge essa necessidade protetiva. É só voltar 
um pouco no tempo. A substituição da manufatura pela uti-
lização de máquinas nos processos produtivos, que ocorre a 
Revolução Industrial no século XVIII, transforma profunda-
mente as relações sociais, em especial as trabalhistas. Os tra-
balhadores rurais, em grande número, deslocaram-se para 
os grandes centros urbanos, na tentativa de terem maiores 
ganhos salariais, com intenso êxodo rural.

Com mão de obra abundante e o desenvolvimento da 
atividade por meio de máquinas, percebeu-se que o traba-
lhador tornou-se vulnerável perante o sistema operário. Es-
tas máquinas, muitas vezes experimentais, tornaram-se fon-
tes incontáveis de acidentes de trabalho e os trabalhadores 
facilmente substituíveis. Ainda, a grande carga horária dos 
empregados, que muitas vezes chegava a dezessete horas por 
dia, tornava-se um meio de doenças sociais.

A partir do momento em que a classe operária demons-
trou a insatisfação acerca dos métodos de trabalho, surgiram 
as primeiras normatizações a qual se revestiu de um caráter 
eminentemente protecionista, na medida em que o trabalha-
dor era tido como hipossuficiente (diga-se parte fraca) na re-
lação empregatícia.

A jornada de trabalho sofreu imensa redução; os equipa-
mentos de proteção tornaram-se obrigatórios; as normas de 
segurança impuseram obrigatoriedade ao controle de segu-
rança de máquinas.

No entanto, nos tempos atuais afirma-se cada vez mais a 
necessidade de flexibilização da Lei Trabalhista, na medida 
em que o empregador não mais consegue suportar o ônus da 
atividade econômica. Todas as discussões em face da condi-
ção de hipossuficiente do trabalhador esbarram na teoria do 
ônus do empreendimento econômico.

Dessa forma, entende-se que trabalhador moderno não 
é mais hipossuficiente, como era na década de 1940, quando 
do surgimento da CLT. Hoje o trabalhador possui uma con-
dição, em alguns casos, superior à do próprio empregador. 

Os meios de informação estão acessíveis a todos os em-
pregados, na medida em que possuem modernos equipa-
mentos de comunicação, tais como  smartphones e ta-
blets, que jamais se cogitou existir na época da Revolução 
Industrial, os meios de produção modernizados, bem como 
forma de produção baseada em mão de obra mecânica e não 
mais braçal.

Assim, o Estado entende ser necessária à reforma do Di-
reito do Trabalho, para que o empreendedor possa efetiva-
mente ter o poder de manter em funcionamento o negócio 
econômico e para isso, faz-se necessário deixar de lado a vul-
nerabilidade e estabelecer parâmetros de igualdade entre os 
dois lados da relação laboral. E você o que acha? Qual sua 
opinião? 

Conheça seus direitos para poder exercê-los. Bom fim de 
semana a todos.
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CAMilA poMpeo

O Ministério Público de Santa Ca-
tarina propôs Ação Civil Pública de 
responsabilização por ato de impro-
bidade administrativa com pedido li-
minar contra o prefeito de Belmonte, 
Genésio Bressiani, além de pedido de 
afastamento de 25 funcionários comis-
sionados da prefeitura. A investigação, 
segundo o promotor de justiça, Renato 
Maia de Faria, monitorou os 25 cargos 
da administração municipal, consta-
tando que nenhum deles eram ocupa-
dos por pessoas concursadas.

Maia de Faria explica que na ad-
ministração pública os cargos são dis-
criminados em dois seguimentos: os 
efetivos e os comissionados. O primei-
ro requer que o candidato preste con-
curso público para estar apto a exercer 
a função. O segundo, são os cargos de 
confiança do chefe do Executivo que 
pode nomear pessoas para funções de 
direção, chefia ou assessoria. Em Bel-
monte, de acordo com o promotor, os 
25 cargos não têm nenhuma atribui-
ção de direção, chefia ou assessora-
mento, sendo livremente nomeados 
pelo prefeito no que ele chama de “evi-
dente burla à Constituição”.

“O que ocorre em Belmonte é que 
vários cargos que não têm nenhuma 
atribuição de direção, chefia ou as-
sessoramento estão sendo livremente 
nomeados pelo prefeito em evidente 
burla à Constituição. Através da in-
vestigação que já vinha do promotor 
anterior, percebemos que havia vários 
tipos de cargos de pessoas que exer-
ciam funções meramente administra-

tivas. Por mais que sejam importan-
tes, as funções têm que ser exercidas 
por uma pessoa que fez o concurso 
público e não por uma pessoa esco-
lhida pelo prefeito”, explica o promo-
tor.

O promotor frisa que o Ministério 
Público entrou com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade no Tribunal de 
Justiça contra a Lei nº 1.128/2009 e a 
Lei Complementar nº 04/2008. “Sim-
plesmente as leis criaram inúmeros 
cargos, sem dizer a atribuição eles. 
O MP já entrou com ação de incons-
titucionalidade, dizendo que essas 
leis não são válidas e pediu a retirada 
imediata dessas pessoas que exercem 
esses cargos para que elas possam ser 
substituídas por pessoas que façam 
concurso público”, declara.

A medida liminar de afastamen-
to foi postergada pelo juiz de primei-
ro grau, Marcus Alexsander Dexhei-
mer, que já apreciou o pedido do MP. 
Considerando que há uma tramitação 
conjunta no Fórum de Descanso e no 
Tribunal de Justiça, o juiz espera a de-
cisão do TJ para decidir. Maia de Faria 
diz que a expectativa é que a decisão 
não demore mais que dois meses para 
sair. “Acredito que não demore muito, 
porque o TJ é rápido nessas ações di-
retas de inconstitucionalidade. Acre-
dito que até 60 dias essa ação já deve 
estar delineada e aí a partir desses 
fundamentos, o juiz vai decidir se vai 
afastar ou não esses cargos”, comenta.

No caso de Genésio Bressiani, as 
sanções são ainda mais graves em caso 
de condenação, não recaindo apenas 
sobre a perda das funções públicas. 

O promotor explica que o MP reque-
reu a condenação do prefeito, nas pe-
nas do Artigo 12, inciso 3, da Lei de Im-
probidade Administrativa que prevê 
inúmeras sanções. “Quanto ao prefei-
to, as coisas mudam de figura. As san-
ções seriam o ressarcimento integral 
do dano (se houver), a perda das fun-
ções públicas, a suspensão dos direitos 
políticos de 3 a 5 anos, além do paga-
mento de multa civil de até 100 vezes o 
valor da sua remuneração, que está em 
torno de R$ 10 mil, a proibição de con-
tratar e receber benefícios fiscais pelo 
prazo de 3 anos. As consequências são 
bastantes graves porque entende o MP 
que houve uma situação de violação 
aos princípios”, argumenta.

A ação aponta que o prefeito “fez 
do ente público um cabide de empre-
go para seus correligionários políticos”, 

conduta que condenou em 2009, quan-
do era vereador da oposição. “Quan-
do o prefeito era vereador, ele critica-
va veementemente o uso de cargos em 
comissão. Ele disse em fala registrada 
por ata, quando era oposição, que não 
conseguia entender porque tantos car-
gos foram criados, que buscava justifi-
cativas para isso e que esperava que o 
Executivo tivesse bom-senso e só usas-
se a lei em caso de emergência. Mas aí 
ele virou prefeito, a emergência virou 
regra e ele usou para nomear os apa-
drinhados políticos”, menciona. 

A Comarca de Descanso aten-
de outros dois municípios: Belmon-
te e Santa Helena. O promotor Renato 
Maia de Faria explica que é fundamen-
to o comprometimento da população 
enquanto fiscais das ações públicas e 
destaca que muitas das ações do Mi-

nistério Público são originadas após 
denúncias da população. “Queremos 
que a Constituição seja cumprida e a 
igualdade atinja a todos. O Brasil vive 
uma fase de grande crítica e limpeza 
na questão política. Não se trata de de-
monizar a política, mas simplesmen-
te de fazer com que nós tenhamos um 
governo de leis e não um governo de 
homens, nas quais um agente público 
possa escolher mandar ou desmandar. 
Precisamos de critérios objetivos para 
que as coisas aconteçam”, justifica.

A equipe de reportagem do Grupo 
WH Comunicações tentou contato por 
telefone com o prefeito de Belmonte, 
Genésio Bressiani, porém, até a publi-
cação da reportagem ele não foi loca-
lizado para comentar o assunto. A re-
portagem coloca o espaço à disposição 
para posteriores manifestações.

MINISTÉRIO PÚBLICO Investigação monitorou os 25 cargos da administração municipal, 
constatando que nenhum deles eram ocupados por pessoas concursadas

"Cabide de empregos" 
cita ação que pede afastamento 
de 25 comissionados em Belmonte
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eConoMiA e negóCios
por rAquel BAsso hÜBner

raquel@jornalolider.com.br

“As reformas não 
conseguirão piorar 
nosso manicômio 
fiscal. Mas como 

dizia um engraxate 
da Câmara, não há 
perigo de melhorar” 

RobeRto Campos

A Cooperativa Agroindustrial Alfa (Cooperalfa), que na 
terça-feira fez uma festa para 16,3 mil associados durante a 
Efapi, em Chapecó, projeta investimentos de R$ 200 milhões 
para os próximos anos. Segundo o presidente da cooperativa, 
Romeo Bet, uma nova fábrica de óleo de soja bruto e farelo de 
soja será construída na Linha Tomazelli, em Chapecó, o que 
irá aumentar a produção de 715 toneladas/dia para duas mil 
toneladas/dia. Também será instalada uma nova fábrica de 
milho extrusado, que é base para ração, que vai quadruplicar 
a capacidade atual, que é de 40 toneladas por dia. Está previs-
ta ainda uma nova fábrica de ração. Cerca de 60 funcionários 
serão contratados. A Cooperalfa também seguirá expandin-
do a área de atuação para diluir custos. Atualmente opera em 
147 municípios do Sul e Mato Grosso do Sul.

CooperAtivA projetA 
investiMentos de 
r$ 200 Milhões no oeste

AgriCultores 
CApitAliZAdos

Durante a Efapi, Romeo Bet, presidente da 
Cooperalfa, salientou que os agricultores do Oeste 
catarinense estão capitalizados. Um indicativo é 
que 40% da safra não foi comercializada. Somente 
na Cooperalfa estão depositados quatro milhões de 
sacas de milho e três milhões de sacas de soja.

o Melhor Mel do Mundo 
É de sAntA CAtArinA

Mel 
catarinense 
conquista 
pela quinta 
vez o título 
de melhor do 
mundo em 
congresso 
na Turquia. 
O mel processado pela indústria Prodapys, de 
Araranguá, considerada a maior exportadora de 
mel do Brasil, foi considerado o melhor do mundo 
pela quarta vez consecutiva no 45º Congresso da 
Associação Internacional das Federações de Apicultores 
(Apimondia), realizado entre os dias 29 de setembro e 4 
de outubro em Istambul. O mel de melato e o mel claro 
de sabor suave Ouro, a estrela desta edição, levaram 
as medalhas de ouro e prata. E o mel âmbar claro e a 
cera de abelha Prodapys também foram premiados 
com duas medalhas de Bronze. Ao todo, eram quase 
mil participantes da competição. Santa Catarina conta 
com quase nove mil apicultores, que na safra 2016/17 
produziram oito mil toneladas de mel, um recorde 
para o Estado. A produção catarinense girou em torno 
de 25 kg por colmeia, enquanto no Brasil essa média 
fica em 10 kg por colmeia. Essa diferença pode ser 
explicada pela combinação das condições climáticas, o 
trabalho dos apicultores e o forte trabalho de assistência 
técnica da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri).

MerCAdo de trABAlho 
AvAnçA 2,4 pontos 
eM seteMBro

O Indicador Antecedente de Emprego (IAEmp), 
da Fundação Getúlio Vargas, avançou 2,4 pontos 
em setembro, alcançando 100,6 pontos, o maior 
nível da série, iniciada em junho de 2008. Parte 
do bom resultado pode ser atribuído à base muito 
fraca de comparação após dois anos em que o país 
registrou números negativos de emprego. No ano, 
o indicador acumula ganho de 10,6 pontos. 

BrAsileiro MAis AniMAdo pArA 
gAstAr no diA dAs CriAnçAs
Os brasileiros estavam mais dispostos a desembolsar com os presentes do Dia das Crianças: a média de 
intenção de gasto ficou em R$ 82,50 este ano, contra R$ 78,60 em 2016. A constatação é da pesquisa da 
Sondagem do Consumidor, elaborada pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV IBRE), que ouviu 1.830 mil pessoas em setembro. O indicador que mede o ímpeto de gastos 
avançou 5,0 pontos, de 59,3 para 64,3 pontos, interrompendo a trajetória de queda iniciada em 2014.

piB deve enCerrAr 2017 
CoM AltA de 0,7%

Impulsionado pela alta no consumo e pela forte queda 
na inflação, a expectativa da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), é que Produto Interno Bruto (PIB), a soma de to-
dos os bens e serviços produzidos no país, encerrará 2017 com 
crescimento de 0,7%. A previsão anterior, divulgada em junho, 
era de crescimento de 0,3%. A forte queda na taxa de inflação 
também amplia a renda disponível e ajuda a recuperar o con-
sumo. A CNI avalia ainda que, apesar de a crise ter ficado para 
trás, ainda permanecem dúvidas quanto à intensidade e  du-
ração da retomada do crescimento. Para a confederação, a 
principal fonte de incertezas permanece com a questão fiscal 

e a agenda de reequilíbrio das contas públicas.

FloriAnópolis reCeBe 
MAior evento de MArKeting 
digitAl dA AMÉriCA lAtinA

O RD Summit 2017, realizado pela Resultados Digitais, 
empresa líder do mercado latino americano em plataformas 
de automação de marketing, será de 18 a 20 de outubro em 
Florianópolis (SC). Quem participar do evento poderá esco-
lher entre 12 trilhas, como gestão e estratégia, marketing (in-
trodução, avançado e outros conceitos), conteúdo, vendas, 
CS e atendimento ao cliente, tecnologia e agências, entre ou-
tros. Cada tema contém uma variada opção de palestras de 
conhecimento específico, como inbound marketing, neuro-
marketing, growth hacking e marketing de conteúdo. Além 
de receber a maior feira gastronômica do Estado de Santa 
Catarina, composta por 60 food trucks, o RD Summit tam-
bém planeja promover o Happy Hour mais concorrido de 

Floripa com 20 mil litros de cerveja.
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por dr. geovani delevatti

Dia do Médico, 18 de outubro, 

uma data de reflexão. Em um mun-

do que consome novidades tecno-

lógicas e faz delas muletas para dis-

tintas ações, cabe parar e pensar 

onde foi parar o humanismo

No caso de medicina, a huma-

nização das relações é simplesmen-

te primordial. O elo entre médico e 

paciente deve ser necessariamente 

entretecido pela empatia, a cumpli-

cidade, o respeito, o cuidado.

Certo é que a realidade não é 

bem essa. Hoje, muitos médicos 

nem se dão ao trabalho de levantar 

a cabeça e olhar nos olhos de seus 

pacientes. A anamnese parece ter 

perdido a importância. O toque, a 

conversa e o escutar vão, aos pou-

cos, sendo descartados em clínicas, 

hospitais e consultórios como obje-

tos fora de moda. Inapelavelmente 

vencidos pelo tempo. 

Não. Não pode ser assim. Os 

exames precisam ser solicitados 

com base no diagnóstico. As ima-

gens esfriam a relação médico-pa-

ciente e encarecem a medicina.

A medicina ideal não pode, em 

momento algum, perder sua ternu-

ra. O paciente não pode se trans-

formar em um simples número de 

apartamento, em uma carteirinha 

de plano de saúde, em uma doença. 

Paciente tem rosto, tem corpo, 

tem alma, tem nome. O foco do mé-

dico deve ser tratar o doente; con-

fortá-lo e curá-lo sempre que possí-

vel. E, quando não for mais possível, 

garantir a ele uma sobrevida digna. 

Fazer essa reflexão em nosso 

Dia do Médico cada vez se torna 

mais essencial. Porém, temos de fa-

zê-la diariamente e extirpar de nos-

so dia a dia os vícios que nos distan-

ciam de nossos pacientes. 

A humanização da prática mé-

dica precisa novamente ser valori-

zada. Devemos apurar nossa sen-

sibilidade e observar o doente mais 

atentamente, olhá-lo em essência. 

Uma relação consistente exige con-

fiança e responsabilidade. O com-

promisso e os deveres incutidos 

nessa interação são imprescindíveis 

para a boa prática médica. 

A medicina, volto a frisar, jamais 

pode perder seu lado humanístico, 

curvando-se a interesses econômi-

cos. Somos profissionais cuja obri-

gação é prestar assistência compe-

tente e qualificada, sem se importar 

com classe, cor, opção sexual ou 

credo. 

As dificuldades que permeiam 

nosso ofício são diversas: pressão 

por consultas rápidas, falta de es-

trutura, interferência de terceiros 

e longa filas de espera, só para ci-

tar poucos exemplos. A negligência 

governamental em todos os níveis 

também é empecilho à boa relação 

com os pacientes: a formação hoje 

em dia é questionável, faltam inves-

timentos à saúde, a rede suplemen-

tar prioriza o enriquecimento em 

detrimento da boa assistência. 

Contudo, o bom médico não 

pode se curvar e aceitar passiva-

mente as mazelas, sejam elas quais 

forem. Não podemos mecanizar 

o atendimento. Escolhemos lidar 

com pessoas e, por isso mesmo, te-

mos de manter à flor da pele nosso 

lado humano. 

Devemos sempre extrair o me-

lhor do conhecimento, de nossa 

atenção, e transmitir alívio, defe-

rência, para que o doente sinta-se 

abraçado, acolhido. Ele precisa des-

ta proximidade e de cuidados; é um 

direito que deve prevalecer.  

Tais princípios têm de reger 

toda a comunidade médica. Preci-

samos zelar por nossa credibilida-

de perante a sociedade, pautando o 

exercício profissional no Código de 

Ética Médica. Desvios não podem 

ser aceitos em quaisquer circuns-

tâncias. O bem-estar de nossos pa-

cientes deve ser a razão de cada um 

de nossos atos. 

Antonio Carlos Lopes, 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Clínica Médica

“Ser médico é colocar em 
prática o amor ao próximo”
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A lutA ContrA o 
CânCer É uMA CAusA 
dA huMAnidAde. o 
diAgnóstiCo preCoCe 
AuMentA Muito As 
ChAnCes de suCesso 
no trAtAMento. não 
deixe pArA depois: A 
horA de FAZer seus 
exAMes pode ser AgorA

Mulheres cada vez mais prota-
gonizam um novo jeito de ser. Tra-
balham, batalham, opinam, criam 
e ainda cuidam da casa, da família, 
atentas a tanta gente, com muito afe-
to. Isso é ótimo. Mas só você sabe o 
quanto essa rotina feminina de fa-
zer tudo ao mesmo tempo exige da 
sua saúde. Cuide-se. Inclua alimen-
tos mais saudáveis nas refeições, faça 
alguma atividade física e não deixe 
de fazer os exames médicos. Com o 
passar dos anos, aumentam os fato-
res de risco do câncer. A boa notícia é 
que, quando detectado no início, são 
grandes as chances de sucesso no 
tratamento. Então, anote os exames 
que você não pode deixar de fazer, 
a partir dos 40, dos 50... Se aparecer 
um tumor, é começar o tratamento o 
quanto antes. E redescobrir o prazer 
de uma vida que, em tantos momen-
tos, pode, sim, ser cor-de-rosa.

40 Anos
Aos 40, dizem que a vida co-

meça. E deve ser, sim, uma fase de 
muitos começos e alegrias, mas 
para isso temos de estar saudáveis 
e cheias de energia, certo? Então o 
primeiro começo é agendar os exa-
mes essenciais a partir dessa idade 
e garantir que está tudo bem. Caso 
seja detectado algum tumor, o diag-
nóstico precoce aumenta muito as 
chances de sucesso no tratamento. 
Mais uma razão para você se cuidar 
- com alimentação saudável, exercí-
cios físicos, muita água - e realizar 
os exames periodicamente. Além 
do imprescindível Papanicolau, que 
toda mulher já precisa fazer desde 
quando tem início a sua vida sexu-
al e deverá ser repetido pelo menos 
a cada 3 anos ou conforme a indi-
cação do seu ginecologista, outros 
dois entram na agenda:

MAMogrAFiA
58 mil novos casos de câncer de 

mama são previstos no Brasil para 
2017 

As chances de sucesso no trata-
mento superam 90% quando o cân-
cer é diagnosticado precocemente.

É o principal método para o 
diagnóstico de câncer de mama. É 
um exame rápido e sem riscos para 
a paciente e permite detectar o tu-
mor em fase inicial, mesmo quando 

ainda não é perceptível por meio de 
exame clínico das mamas feito pelo 
médico no consultório. Não precisa 
ter medo: mesmo que seja detecta-
do algum nódulo, não significa que 
a mulher tem câncer. A maior par-
te é benigna. Mas é essencial checar.

ColposCopiA
Colo de útero: a incidência é de 

17 casos a cada 100 mil mulheres. É 
o terceiro tipo de câncer mais co-
mum entre as brasileiras.

Esse exame permite examinar o 
colo do útero por meio de um apare-
lho chamado colposcópio, uma es-
pécie de par de binóculos. Ele pro-
duz uma imagem ampliada entre 10 
a 40 vezes, assim o médico consegue 
identificar lesões imperceptíveis a 
olho nu. Se alguma lesão parecer 
suspeita, o médico pede também 
uma biópsia. O tumor na fase inicial 
não apresenta sintomas, por isso é 
fundamental fazer os exames pre-
ventivos.

50 Anos
Ao chegar nos 50 anos, junto 

com o balanço da vida, os reflexos 
da menopausa, vem talvez a barri-
guinha proeminente, certa falta de 
fôlego e aquele jantar em que você 
exagerou já não passa despercebi-
do. O sedentarismo, a má alimenta-

ção, o tabagismo começam a cobrar 
a conta. Hora de cuidar ainda mais 
da saúde: ficar atenta ao que você 
coloca no prato (mais leveza, legu-
mes, verduras, frutas, grãos, muita 
água ao longo do dia), não fugir dos 
exercícios físicos, deixar o cigarro 
de vez. Sua cintura vai afinar, a dis-
posição aumentar, mas ainda assim 
é fundamental fazer exames para 
checar como vai seu corpo. Nessa 
idade, aumentam os riscos de cân-
cer colorretal. Anote: a colonosco-
pia tem de entrar na sua agenda.

ColonosCopiA
No Brasil são de mais de 30 mil 

casos de câncer colorretal por ano. 
É o segundo tipo de tumor mais co-
mum em mulheres.

Ele é essencial, embora muita 
gente adie o exame de colonosco-
pia porque exige uma preparação 
de véspera e as pessoas se assustam 
com a ideia de um exame endoscó-
pico, invasivo, em que uma micro-
câmera é injetada no corpo. Na ver-
dade ele é bem mais simples do que 
parece. O paciente é sedado, não 
sente desconforto, só é indispen-
sável a presença de um acompa-
nhante. O exame consegue detectar 
pólipos e carcinomas, o que é mui-
to importante, porque esse tipo de 
câncer não apresenta sintomas na 
fase inicial.

Fonte: www.accamargo.org.br
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Formado em 
medicina há 

um ano, Martim 
Kalicki Castilho 

é filho de médico 
e revela porque 

escolha pela 
profissão tem 
“dedo” do pai

de pAi pArA Filho

“Fazer o paciente melhorar e ir para 
casa”, diz médico, sobre a parte 
mais gratificante do trabalho

CAMilA poMpeo

A rotina agitada de um hospi-
tal é muito mais intensa quando 
vista do lado de dentro das por-
tas da emergência. Nesta semana 
a equipe de reportagem do Jor-
nal O Líder foi conferir de perto 
o trabalho dos profissionais que 
atendem os pacientes graves na 
emergência do Hospital Regional 

Terezinha Gaio Basso, em São Mi-
guel do Oeste. O hospital é refe-
rência em casos graves na região 
Extremo-Oeste, por isso, o fluxo 
de atendimentos é grande. 

Logo que chegamos ao se-
tor, conhecemos Martim Kali-
cki Castilho, de 29 anos, forma-
do em medicina há um ano pela 
Universidade do Oeste do Pa-
raná, a Unioeste. O médico nos 

atende durante um breve perío-
do sem pacientes. “Por enquanto 
está calmo, mas é uma caixinha 
de surpresas e a gente tem que es-
tar preparado para uma emergên-
cia, um caso grave”, comenta.

Natural de São Borja, Castilho 
está vivenciando as experiências 
do primeiro ano de profissão. De-
pois de formado, ele conta que co-
meçou a trabalhar em Guaracia-

ba, mas em seguida foi contratado 
pelo Hospital Regional de São Mi-
guel do Oeste. “Eu comecei a tra-
balhar na emergência de um hos-
pital menor, acabei gostando, vim 
para um hospital maior e estou 
apaixonado, adoro trabalhar aqui, 
adoro a equipe que tem aqui e te-
nho planos de me especializar em 
emergência. Está sendo uma ex-
periência muito boa”, argumenta.

 Gaúcho de São Borja, Martim Castilho trabalha no setor de emergência do 
Hospital Regional em São Miguel do Oeste
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Em um setor de emergência os pro-

fissionais sabem que casos graves po-

dem chegar a qualquer momento. A 

família dos pacientes deposita con-

fiança nos profissionais, trazendo ain-

da mais responsabilidade do que a pro-

fissão requer. “Temos que nos preparar 

para tudo. Este é um hospital de refe-

rência, então a emergência, o paciente 

grave, é rotina aqui no nosso setor. Tem 

que amar o ser humano, tentar fazer o 

seu melhor. Não é algo de dom, você só 

vai sentir quando começar a estudar, 

ter contato com o paciente. Tem muita 

gente que desiste porque não consegue 

ter isso”, argumenta.

No caso de Castilho, a escolha pela 

profissão teve muito mais a ver com a 

família do que com qualquer outra coi-

sa. O pai, hoje idoso, é médico e ain-

da exerce a profissão. E parece que ain-

da tem mais gente querendo reforçar o 

time de médicos da família. “Meu pai 

é médico, tem 80 anos e ainda traba-

lha. Desde pequenos, ele dava pra gen-

te brincar os estetoscópios velhos. Ele 

sempre estimulou, mas nunca pressio-

nou, ele sempre tentou fazer com que a 

gente gostasse. O meu irmão mais novo 

também está cursando medicina. Será 

uma família de médicos”, brinca.

Nas salas da emergência, as macas 

vagas sempre estão prestes a receber 

pacientes em situações graves. Quan-

do o paciente dá entrada, os médicos e 

a equipe de enfermeiros fazem de tudo 

para tentar estabilizá-lo. É justamen-

te quando isso não acontece que o pro-

fissional se vê frente a uma das piores 

partes da medicina. “A parte mais difí-

cil é ter que falar para um paciente que 

o estado dele é grave, falar para o fami-

liar que o estado é terminal, que não 

há mais nada para fazer. É muito frus-

trante pro médico porque estamos aqui 

sempre para fazer o melhor. Isso é o 

mais difícil, conversar com o familiar, 

dar essa notícia ruim”, menciona.

Por outro lado, os momentos de 

alegria proporcionados pela profissão 

são numerosos. Para Martim, a melhor 

parte de ser médico é quando, após a 

união de forças, a equipe consegue re-

verter um caso grave. “São vários casos 

que marcam. Com a equipe de enferma-

gem excelente, com os especialistas que 

estão na nossa retaguarda, com a UTI 

sempre nos ajudando, é muito gratifi-

cante ver aquele paciente grave, entu-

bado, ser estabilizado. Fazer o pacien-

te melhorar e ir para casa é a coisa mais 

gratificante”, destaca o médico.

de pAi pArA Filho “Meu pAi É MÉdiCo, teM 80 Anos e AindA 
trABAlhA. desde pequenos, ele dAvA prA 
gente BrinCAr os estetosCópios velhos. ele 
seMpre estiMulou, MAs nunCA pressionou” 

 MArtiM KAliCKi CAstilho, de 29 Anos
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lais oro Andrea Costa pelissari

MODA & ESTILO
por susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

rosA + verMelho
Este é o mês oficial de usar a cor rosa! 

Então, é o momento perfeito para aderir 
à combinação que, independentemente 
do Outubro Rosa, promete ser a preferi-
da deste verão. É a combinação das cores 
rosa e vermelho!

As cores que, de acordo com as pas-
sarelas internacionais, farão a nossa ca-
beça das próximas estações são o verme-
lho e também o rosa shocking 
ou o rosa millennial. A com-
binação delas juntas já foi re-
negada anteriormente, mas 
promete fazer sucesso nas 
próximas estações (inclusive 
no próximo inverno). 

Vale usar a parte de cima 
cor-de-rosa e a de baixo ver-
melha ou vice-versa, assim 
como combinar uma rou-
pa rosa com bolsa ou outro 
acessório vermelho. As mar-
cas mais antenadas já trou-
xeram peças que utilizam as 
duas cores. Algumas bloguei-
ras até combinaram uma blu-
sa cor-de-rosa com um batom vermelho.

Essa é uma combinação polêmica 
que tem dado o que falar. Contudo, como 
as duas cores são equivalentes no círculo 
cromático e super alegres, elas têm tudo 
a ver uma com a outra e com a estação 
mais colorida do ano. 

O hall de entrada é um ambien-
te super importante. Tem a função 
de receber os visitantes e apresentar 
a casa, causando uma primeira im-
pressão. Ao mesmo tempo, ele cria  
privacidade para a sala, deixando
-a para ser vista depois. Com isso, a 
decoração deve combinar com a do 
resto da sala, dando um gostinho do 
que está por vir. Por ser ambiente de 
passagem, o hall pode ter uma de-
coração ousada e abrigar peças de 
impacto, como quadros e escultu-
ras. Também vale diferenciar cores 
e texturas no piso ou nas paredes, 
criando ambientes bem marcantes. 
Separamos aqui ideias lindas para 
sua inspiração!

Móveis pArA o 
hAll de entrAdA

Nenhuma casa pode ser con-
siderada atrativa se o hall de en-
trada deixar uma má impressão, 
principalmente se esta impres-
são se estender para o corredor. 
Embora possa parecer difícil no 
início, existe uma infinidade de 
possibilidades para organizar o 
hall de entrada, inclusive mui-

tas maneiras que transmitem 
elegância e que, ao mesmo tem-
po, podem resultar em um espa-
ço mais acolhedor. Quais são os 
móveis essenciais para um cor-
redor ou hall de entrada? Alguns 
dos móveis mais importantes 
são: um cabideiro ou arara para 
deixar casacos e jaquetas, Uma 
cômoda ou aparador seguindo 
o estilo de decoração do restante 
da casa, além de um espelho de 
tamanho satisfatório. 

Com todas essas peças, além 
de um hall de entrada bonito, 
teremos um espaço útil e fun-
cional. E essa é a função princi-
pal do hall: dar as boas-vindas a 
quem entra, sempre se basean-
do na praticidade. Afinal, qual o 
melhor lugar para deixar as cha-
ves e todas as pequenas coisas do 
dia a dia que precisamos lembrar 
de colocar na bolsa ou pasta an-
tes de sairmos? Por isso, o hall de 
entrada é o lugar ideal para dei-
xar todos os acessórios mais ne-
cessários. Uma vez que decidi-
mos quais móveis usar, é preciso 
estilizar o local. O hall de entra-

da, como já sabemos, é como o 
cartão de visitas da casa. Então, 
qual estilo escolher? Clássico 
ou elegante? Talvez seja interes-
sante combinar o estilo do hall 
de entrada com o da sala de es-
tar, formando uma continuidade 
quando se passa de um ambien-
te para o outro. 

Cores e iluMinAção 
no hAll de entrAdA

A cor e a iluminação do hall 
de entrada devem ser decididas 
a partir do tamanho do espaço. 
Isso porque ambas têm um im-
pacto sobre o efeito final do am-
biente. Por exemplo, uma pare-
de cheia de objetos em um hall 
de entrada pequeno pode dar a 
impressão de que não há espa-
ço. O mesmo vale para uma ilu-
minação muito escura. As flores 
sempre trazem alegria e sua va-
riedade de opções é infinita. As-
sim, encontrar as cores ideais 
não será um problema. Com to-
das essas dicas, crie o melhor 
hall de entrada para sua casa e 
receba sempre em grande estilo!

“Seja bem-vindo!” - Hall de entrada

Bolo vegAno de lArAnjA 
Tempo de preparo: 35 minutos
Rendimento: 12 porções

ingredientes
1 xícara de farinha de trigo integral
1 xícara de farinha de trigo branca
1 xícara de açúcar mascavo
1 colher (sopa) de farinha de linhaça
1 colher (sopa) de farinha de chia
1 colher (sopa) de fermento em pó
1/2 colher (chá) de bicarbonato de sódio
1 pitada de sal
Cascas de duas laranjas (sem a parte branca)
1 xícara de suco de laranja
1/2 xícara de óleo (de sua preferência)
1 e 1/2 xícara de chocolate em gotas

Modo de prepAro
Em uma tigela, coloque todos os ingredientes secos e misture bem. Bata no 
liquidificador as cascas das laranjas com o suco, acrescente o óleo e bata mais 
um pouco. Misture com os ingredientes secos. Acrescente o chocolate em 
gotas e mexa delicadamente. Coloque em uma forma untada e enfarinhada, 
jogue por cima mais um pouco de gotas de chocolate e leve para assar em forno 
preaquecido a 180°C por 25 minutos ou até que, espetando um palito, o mesmo 
saia limpo.

Na campanha onde não havia 
criação de ovinos, era costume car-
near uma rês mensalmente, des-
tinada ao consumo interno da es-
tância. As paletas e quartos, peças 
maiores, eram suspensos com cai-
bros e o restante era colocado em 
ganchos de arame grosso. Era se-
parada algumas partes como pol-
pas e lombos, que ficavam A dis-
posição da cozinha, de forma mais 
imediata. Em tempos mais antigos 
não havia a facilidade que temos 
hoje, como um refrigerador. No ve-
rão a carne fresca chegava a durar 
até dois dias sem refrigeração, já no 
inverno o tempo aumentava para 
quatro ou cinco dias.

A charqueada começava 
cedo, ainda durante a tarde, tem-
po que deixava-se a carne esfriar. 

As partes mais nobres eram aber-
tas, com facas afiadas, de forma 
a ficarem mais finas as mantas 
e secarem mais rápido. Enquan-
to uns abriam as mantascharque 
outros se encarregavam de sal-
gar. A salga da carne era feita de 
duas formas, uma dentro de um 
recipiente com uma salmoura 
muito forte, onde ela ficava sub-
mergida. A outra forma era es-
tendê-la sobre uma mesa e des-
pejar com sal esfregando bem em 
ambos os lados. A carne passava 
a noite na salga.

Ao amanhecer, era tirada 
para fora e estendida em varais 
ou aramado onde passava o dia 
em exposição ao sol. Na metade 
do dia, virava-se para expor o ou-
tro lado. Um cuidado fundamen-

tal era com a mosca e o varejo, 
esta, poderia estragar o charque. 
Outro elemento que tem um fa-
tor preponderante na produção 
do charque é o sol. Sem ele não 
é possível fazer um bom produto.

Poderia ser que chovesse, 
nesse caso, estendia-se o char-

que, ainda fresco, dentro do gal-
pão. Fazia-se um fogo, a fim de 
defumar a carne, e ajudar a secá
-la. Mas este método não é o mais 
prático era feito somente por ne-
cessidade. O charque poderia ser 
feito em mantas ou em peque-
nos rolos.

Como surgiu o charque gaúcho
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CulturAMA
por joão Carlos dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

pAixão AniMAl
por diego rossini 

canisefelis@gmail.com

ZonA FrAnCA
por deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Saudações, queridos leitores. Hoje eu re-
lembro uma coluna publicada no início de 
2016, dedicada aos felinos. A matéria foi reti-
rada da revista Meu Pet e fala do hábito dos ga-
tos se lamberem. Quando é normal e quando é 
exagerada?

CAusAs
Apesar de ser um hábito comum dos ga-

tos, quando a lambedura se torna muito mais 
intensa, pode ser o indício de uma compulsão. 
“Se não há pulgas, micoses, picadas ou outros 
agravantes, a lambedura pode ser considera-
da psicológica e costuma aparecer após casos 
traumáticos”, afirma a veterinária Luciana Des-
champs, da clínica Sr. Gato (SP). Esse sintoma 

também pode traduzir alguma insatisfação do 
pet com o dono quando por exemplo, há falta 
de atenção e afeto.

trAtAMento
O primeiro passo para desvendar esse pro-

blema é estudar o histórico do animal e do 
dono, além de entender quando a mudan-
ça de comportamento começou. “Se antes o 
proprietário tinha mais tempo para ficar em 
casa ao lado do gato e agora está extremamen-
te atarefado, essa é uma mudança brusca para 
o bicho”, comenta Luciana. Nesses casos, é in-
dicado o uso de medicamentos à base de fluo-
xetina, antidepressivo prescrito também para 

uso humano. Vale ressaltar que o tratamento é 
prolongado e não deve ser interrompido sem a 
indicação de um médico veterinário.

diCAs
Para excluir a possibilidade de infestação 

de pulgas, estenda um pano claro no chão, co-
loque o gato em cima e, com a própria mão, sa-
cuda os pelos do bicho. Se pequenos grãos pre-
tos parecidos com areia caírem, significa que 
ele está mesmo infestado. Nesse caso, é co-
mum que ele lamba para se coçar.

Veja se os pelos do pet estão falhados em 
ambos os lados do corpo. Sem sim, é um sinto-
ma de lambedura psicológica.

Passe a mão no sentido contrário ao do 
nascimento dos pelos no local afetado. Se o to-
que for áspero, o sintoma também pode carac-
terizar um problema psicológico.

outros sintoMAs
O gato também pode apresentar pelos 

grossos em crescimento; perda de peso; me-
lancolia e/ou depressão; pele em carne viva.

Em todos os casos, é recomendado sem-
pre conversar com o médico veterinário da sua 
confiança para definir o diagnóstico e realizar 
o tratamento adequado. 

Forte abraço e até a próxima!

LAMBEDURA EXAGERADA

Já pararam para pensar em como o egoís-
mo é, muitas vezes, uma função da desconfian-
ça? Acompanhem meu raciocínio:

Cofiar nos outros é um pré-requisito funda-
mental para criar relações sadias e satisfatórias. 

Se confiarmos, teremos raciocínios e ex-
pectativas como: “até prova contrária, as pes-
soas merecem primariamente confiança. Se ti-
ver provas que alguns não merecem, decidirei 
o que fazer com essas pessoas específicas, mas 
não vou tirar a confiança dos outros”. 

Pensar assim tem uma vantagem: quando 
confiamos, nos permitimos comportamentos 
mais autênticos; mais abertos, menos defen-
didos e, portanto, se torna mais fácil que os 
outros possam reconhecer e respeitar nossas 
necessidades e emoções. Mas essa atitude 
positiva tem que ser flexível. Porque não po-
demos ter a mesma expectativa sobre todos. 
Cada um é diferente. E se não fizermos dis-
tinções, corremos o risco de ser ingênuos. Isto 
não significa que não se pode confiar ao máxi-
mo, então tem que desconfiar. Significa que é 
melhor aprender a confiar em graus diferentes 
para cada um.

Nós aprendemos ter e dar confiança quan-
do, no decorrer da nossa infância, o balanço 
entre experiências positivas e experiências 
negativas correlacionadas aos outros é posi-
tivo. Ou seja, a questão não é não ter tido ex-
periências negativa, mas ter apreendido a não 
atribuir um valor negativo às relações com os 
outros. 

As pessoas tendem a ter desconfiança 
quando, na infância e na adolescência, viven-
ciaram condições de abandono, abuso físico 
ou psicológico ou convieram com pessoas de 
referências com atitudes de suspeito e descon-
fiança sobre os outros. 

Quando não se confia, se pensa: “até prova 
contrária, as pessoas não merecem confiança, 
portanto é preciso defender-se para evitar ter 
a pior”. 

Isto influi nos comportamentos e nas emo-
ções que teremos e na qualidade das relações 
que criaremos. 

Em termos de comportamentos, quando se 
desconfia, se age com comportamentos con-
troladores ou de evitação. Exemplos de con-
trole são: ligar mais vezes ao telefone quando 
a pessoa não atende; fazer perguntas-armadi-
lha; deixar falar e não tomar posição na hora, 
mas aguardar para usar o que foi dito depois 
conforme as emoções sentidas na hora (leia-se 
manipulação); monitorar o Facebook ou estado 
on-line do WhatsApp, as deslocações, etc. Tudo 
isso esconde uma grande cota de agressividade. 
Razão pela qual às vezes até se opta em retirar-
se e evitar contatos com os outros: porque se 
projeta nos outros essa agressividade contando-
se que são perigosos, enquanto a agressividade 
está dentro quem se esconde e evita. 

Essa agressividade se traduz em termos 
emocionais em fortes oscilações: entre uma 
explosão de raiva, contando-se de ter sido tra-
ídos, até sentimentos como vergonha ou de-
pressão. 

São muitas as razões pelas quais uma pes-
soa pode começar a desconfiar. Alguns espe-
ram que serão abandonados; outros esperam 
que serão enganados, usados, manipulados. 
Outros temem que passarão vergonha ou ex-
porão as próprias fraquezas. 

Repito: são muitas as razões para que se 
possa desconfiar. Mas nenhuma para genera-
lizar essa desconfiança.

Acreditem nos outros. É o caminho mais 
rápido e direito para acreditar em si mesmo.  

ConFio ou desConFio?não quero MAis ser uM BeAtniK
Tenho ímpetos de descobrir o novo mas es-

queço que alguém disse que a chatice é consti-
tutiva da literatura moderna. Por isso vasculho 
obra após obra, na esperança de que surja uma 
frase vigorosa e potente, capaz de trazer consi-
go uma verdade singela e negligenciada pelo coti-
diano. Procuro desacreditar a máxima rodriguea-
na de que há alguns poucos livros, três ou quatro, 
que devem ser lidos e relidos durante toda a vida.

Lembro de ler On the road, do Jack Kerouac, 
quando tinha 20 anos, em 1999. Naquela épo-
ca demorava-se um bocado para se conseguir 
uma obra dessa natureza, um verdadeiro clássi-
co da geração beatnik. Só conseguíamos compra
-la em sebos de respeito. Esperei uns 6 meses e 
então me deparei com um livro cheio de liber-
dade e aventura. Era a história autobiográfica 
do próprio autor, que percorria os Estados Uni-
dos sem dinheiro, pegando carona e dormindo 
em casas de desconhecidos, bancos de estações 
de trem, rodoviárias infectas. Eu achava aquilo 
tudo maravilhoso, queria ter um pouco da cora-
gem do velho Sal Paradise, alter ego de Kerouac, 
e sair pelo mundo a esmo. Adorava e lia e relia 
esta frase, então magnífica: “para mim, pessoas 
mesmo são os loucos, os que estão loucos para vi-
ver, loucos para falar, loucos para serem salvos, 
que querem tudo ao mesmo tempo agora, aque-
les que nunca bocejam e jamais falam chavões, 
mas queimam, queimam, queimam como fabulo-
sos fogos de artifício explodindo como constela-
ções em cujo centro fervilhante - pop! - pode-se 
ver um brilho azul e intenso.” Eu acreditava que, 
na vida, era possível ser como fogos de artifício 
que nunca se consumiam. 

Depois, ou talvez na mesma época, li Char-
les Bukowski. Com suas histórias de bebedei-
ras, noitadas, solidão, surras e ressacas, o velho 

safado, também autobiográfico, fazia desfilar 
diante dos meus olhos uma existência irrespon-
sável e desencanada, em que os relacionamen-
tos humanos eram construídos e implodidos em 
uma noite, entre lençóis sujos e garrafas de uís-
que. Eu não conseguia perceber que aquela exis-
tência era despida de leveza. Era apenas leviana, 
ingênua, romântica demais.  

Há outros exemplos, como Henry Miller, Al-
len Ginsberg e até Gabriel García Márquez, com 
seu realismo mágico e Melquíades, o persona-
gem que reescreve o tempo e reorganiza as fa-
mílias, e com Macondo, onde a morte é irrele-
vante.  

Todos eles, não consigo mais lê-los com a 
expectativa da descoberta. Esgotaram a força do 
seu verbo, eu mudei e vesti a carapaça impres-
cindível para lidar com a existência objetiva. 
Lamento, mas não consigo mais lê-los: me são, 
agora, demasiadamente rasos.      

Mas então havia e agora há Albert Camus, 
com o peso da liberdade e das escolhas e a ne-
cessidade de se tomar partido perante a vida. 
Saramago, com sua irônica desesperança. Cer-
vantes, o Quixote e Sancho Pança, uma obra de-
finitiva. Jonathan Littell, Maximilian Aue e a exi-
bição impudica do nível de horrores a que todos 
podemos chegar se expostos a determinadas 
condições. Daniel Galera e a constatação de que 
a evolução pode ser o pavio já acesso do nos-
so declínio.   

Se a chatice for mesmo um elemento consti-
tutivo da literatura moderna, nada impede que 
se encontre o novo entre o antigo e o contempo-
râneo, entre aquilo que fica e aquilo que se es-
maece e se desintegra, entre o clássico e o ar-
rojado. Na literatura, mais do que em qualquer 
outro lugar, ninguém é o dono da verdade.      
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TOQUE DE REQUINTE
por simone hübner

por luCiAne MoZer

vidA e
espirituAlidAde

Como educar e potencializar a fe-
licidade das crianças, dos filhos? O que 
faz uma criança feliz? Todos nós sabe-
mos que existem algumas situações 
que podem definir muito bem a feli-
cidade de uma pessoa: o bem-estar, a 
despreocupação, segurança, tranqui-
lidade...

Conseguir que os nossos filhos se-
jam felizes é e deve ser o propósito de 
todos os pais, mesmo sabendo que não 
é uma tarefa tão fácil.

Confira alguns pontos positivos 
que revelam como educar crianças fe-
lizes.

1 - pAis positivos
Os pais que expressam emoções 

negativas para seus filhos ou que os 
trate de maneira grosseria são pro-
pensos a ter filhos agressivos. Se você 
é o tipo de pai ou a mãe que sempre 
está irritado, bravo, furioso, o melhor é 
que mude o seu comportamento dian-
te dos seus filhos. Lembre-se de que a 
melhor educação é o exemplo. Mostre-
se divertido e positivo e tente sempre 
despertar coisas positivas nos seus fi-
lhos.

2 - pAis que estiMulAM A 
AutoCoMpAixão e o 
AgrAdeCiMento

A autocompaixão é uma qualida-
de muito importante, porque ajuda as 
crianças a serem mais resistentes dian-
te dos desafios da vida. Saber escutar 
os filhos e não reprimir os seus senti-
mentos e pensamentos é uma forma 
de ensinar-lhes a autocompaixão. En-
sinar-lhes a ter empatia com o sofri-
mento dos demais e a reconhecer os 
seus próprios sofrimentos, também. 
Agradecer também é um bom instru-
mento para fazer com que as crianças 
reconheçam tudo o que de bom elas 
têm.

3- pAis que 
oFereCeM liBerdAde

É muito importante que os pais 
confiem e ofereçam liberdade aos fi-
lhos. Impedir que as crianças tenham 
novas experiências pode atrasar o seu 
desenvolvimento e suas capacidades 
e habilidades e também fazê-los mais 
ansiosos, mais dependentes e menos 
sociais. Não seja um pai ou uma mãe 
possessivo ou muito mandão e autori-
tário.

4 - BoA relAção entre 
os pAis

Toda relação de casal tem momen-
tos bons e não tão bons. Não deixe que 
os problemas entre vocês, pais, aba-
lem a estabilidade emocional dos seus 
filhos. A melhor educação não é só 
aquela que se adquire na relação mais 
direta com os filhos, mas também na-
quela que você vive com o seu marido 
ou esposa. Casamentos desequilibra-
dos podem levar a crianças infelizes.

5 - BoA sAÚde 
MentAl dos pAis

Pais deprimidos podem contribuir 
para o estresse dos filhos. Por esta ra-
zão, é muito importante que vocês cui-
dem da sua saúde mental. Nenhuma 
criança pode estar bem se os seus pais 
não o estiverem. As crianças notam, 
percebem tudo, e o comportamento 
dos pais é muito importante para elas.

6 - BoA relAção 
entre pAis e Filhos

A relação dos pais com seus filhos 
é extremamente importante e é assim 
que desenvolvemos a nossa capaci-
dade de ter relacionamentos bem su-
cedidos como adultos, os nossos pais 
são os nossos exemplos. Assim sendo, 
o melhor é que pense sobre a relação 

que você tem com o seu filho e corrija 
o que seja necessário.

7 - pAis que respeitAM 
A opinião dos Filhos

A autonomia em casa promove a 
autonomia das crianças entre os ami-
gos. As crianças devem ter um espa-
ço na relação e no diálogo com os pais, 
para dar a sua opinião, para expressar 
a sua falta de acordo, a sua negação a 
alguma situação. As crianças preci-
sam aprender a defender-se e a contar 
com o apoio dos pais. Não impeça que 
o seu filho diga o que pensa ou que ar-
gumente. É importante que você o es-
cute.

8 - não exijA
Filhos perFeitos

Ninguém é perfeito, nem os pais, 
nem os filhos, por isso não devemos 
nos torturar para dar a educação per-
feita aos filhos, nem exigir que eles se-
jam perfeitos. Pais que exigem per-
feição acabam confundidos e menos 
confiantes em suas habilidades pa-
rentais. Faça um esforço para ignorar a 
pressão e ser um pai ou uma mãe mais 
relaxado. Incentive os filhos sem pres-
sioná-los.

9 - pAis que BrinCAM 
CoM os Filhos

Os filhos precisam de pais que se 
divirtam com eles, que brinquem e 
agreguem criatividade na vida deles. 
As crianças cujos pais são menos rígi-
dos podem ser menos ansiosas ou de-
pressivas. As brincadeiras somam ale-
gria e motivação à vida das crianças. 
Inventem teatros com caixas e papéis 
de presentes, pintem ou coloram de-
senhos, improvisem uma exposição 
com os desenhos feitos com as crian-
ças, etc.

10 - ConheçAM os seus Filhos
Cada criança é um ser diferente. 

Uma boa educação, baseada no co-
nhecimento profundo de uma crian-
ça, é a melhor forma de fazê-la feliz. 
Quanto mais tempo os pais passam 
com os seus filhos, mais aprenderão 
com eles e mais respeito terão pela sua 
forma de ser. Conheça a personalidade 
e o carácter do seu filho, as suas emo-
ções, o que ele gosta e o que não gos-
ta; esta será a única forma de fazer com 
que sejam felizes.

Excelente fim de semana todos!

Como educar e 
criar filhos felizes? As MudAnçAs 

neCessÁriAs eM 
nossAs vidAs
Você, leitor, já deve estar pensando: mas eu não uso arma! 
Como assim? Eu vou explicar. 

Como profissão também sou advogada, e dias atrás 
fiz um atendimento que me levou a muitas reflexões. A 
pessoa queria saber quais os seus direitos caso pedisse 
demissão. E logo questionei se os seus direitos estavam 
sendo desrespeitados, e ela me disse que não. Segui com 
os meus questionamentos: teria uma nova proposta de 
emprego? E surpreendentemente, ela disse que não. Aí 
bateu a curiosidade: qual seria a motivação? Aí o aten-
dimento advocatício acabou se tornando uma conversa 
e até um desabafo. 

A pessoa queria sair da empresa por conta do “clima pe-
sado” que estava no seu ambiente de trabalho. Fofocas, in-
veja, egoísmo, orgulho, a mania de sempre buscarem um 
culpado para tudo. Essa situação estava se tornando insu-
portável, a pessoa afirmou que não tinha mais condições 
para permanecer naquele ambiente e iria abandonar um 
futuro profissional por conta disso. 

É fato que passar o dia com pessoas diferentes de nós 
não é fácil, cada uma tem sua história, suas vivências, pre-
conceitos, qualidades e defeitos. Mas não devemos es-
quecer que todos nós temos a essência Divina, ou seja: na 
origem todos somos bons, mas infelizmente vamos nos cor-
rompendo. 

Mas o que fazer quando estamos vivendo uma situa-
ção difícil como a relatada anteriormente? Primeiramente 
é preciso fazer uma autorreflexão, analisando nossas pró-
prias atitudes. Será que somos tão vítimas assim? Será que 
só os outros estão errados? E somente eles que precisam 
mudar? 

Muitas pessoas não querem estudar as raízes de seus 
comportamentos rotineiros, porque acreditam que a solu-
ção para os seus problemas deveria vir de fora para dentro, 
acabam por fugindo da responsabilidade de uma reforma 
íntima. Preferem assim ficar apegados aos antigos costu-
mes, utilizando-se dos preconceitos e das crenças distorci-
das ou culpando os outros. 

Somente alteraremos nossos atos e atitudes doentios 
quando tomarmos plena consciência de que são eles as ra-
ízes de nossas perturbações emocionais e dos inúteis des-
gastes energéticos. É examinando nosso dia a dia à luz das 
escolhas que fizemos ou que deixamos de fazer é que vere-
mos com clareza que somos, na atualidade, a soma integral 
de nossas opções diante da vida. E nunca devemos esque-
cer o ensinamento nos dado por Cristo: 

“Amar ao próximo como a si mesmo; fazer aos outros o 
que gostaríamos que fizessem por nós, é a expressão mais 
completa da caridade, pois resume todos os deveres em re-
lação ao próximo.” O Evangelho Segundo o Espiritismo – 
cap. 11, item 4.

E claro, não podemos nos esquecer da oração, ela é fun-
damental para renovar nossa fé e nos mantermos firmes 
diante das dificuldades. Ore antes de sair de casa, quando 
estiver no seu ambiente de trabalho, para os seus colegas. 
Tenha certeza que a oração sincera tem efeitos incríveis. 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “O importante não é vencer 
todos os dias, mas lutar sempre” - 

Waldemar Valle Martins

*A nutricionista Kerlyn Zanon, sempre em busca de novidades e atualizações,  
participou, no último fim de semana (08/10), no Hotel Majestic Palace, em 
Florianópolis, do curso sobre Medicina e Nutrição Esportiva. Na pauta, os 
assuntos genética, descanso, treino e nutrição. Os palestrantes foram o médico 
Paulo Muzy, a  nutricionista Roberta Carbonari Muzy e Éverton Bottega, que é 
nutricionista e personal trainer. Parabéns e muito sucesso sempre!

Aconteceu na segunda-feira, dia 9 de outubro, o segundo Happy Hour da amizade e da caridade, promoção 
da Casa da Amizade de SMOeste. O evento foi realizado no Joy Lounge Bar e teve a participação de 

aproximadamente 200 mulheres. A festa foi perfeita e a mulherada se divertiu pra valer. 

E quem trocou de idade nesta semana foi a 
queridona Clarice Jaroseski Picinini. Clarice 

é a proprietária da casa de festas Gotinha 
da Alegria. Te desejo toda a felicidade deste 

mundo! Parabéns! 

Quem está em preparação 
para um belo casamento é o 
casal Patrícia Posser e Jackson 
Hammes. Tudo está sendo 
super planejado pela equipe da 
promoter  Deisi Tauffer. Parabéns! 
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GALERIA

Mamãe Eduarda e papai Joel contando os dias para a chegada  do MuriloPedro Miguel Dorigon Del Re de quatro meses, filho de Deisi e Paulo

Samuel já completou seu 1° aninho! Parabéns!

Família linda! mamãe Juliana Moschen 
e papai Juliano C. de Villa com seus 
pequenos Flávia e Valentin

Rosi e Andre de Iporã do Oeste clicados por 
Débora Ceccon estão ansiosos à espera do 
Henrique que logo, logo estará alegrando 
ainda mais a família. 

Théo, Davi e Laura Maziero, este trio dá o que falar! Toda simpatia e alegria de Yasmin Heloíse Siviero Trevisan de 8 meses

Eduardo Zanella da Silva completou três anos no dia 04/10. 
É a alegria de Priscila Zanella da Silva e Alexandre Rodrigo da 
Silva e da mana Maria Clara
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dÉBorA CeCCon 

A Polícia Civil tem reali-
zado capacitação de agentes 
sobre violência doméstica e 
familiar contra a mulher. Con-
forme a psicóloga da Delegacia 
da Mulher, Gisela Gosenhei-
mer, a proposta do projeto sur-
giu depois da campanha com o 
Ônibus Lilás. “Eu e mais duas 
agentes estivemos em alguns 
municípios da região e uma 
das queixas das vítimas era jus-
tamente a falta de preparo da 
Polícia Civil em acolher a mu-
lher no momento da denúncia, 
então foi se pensando em uma 
maneira de minimizar isso e 
melhorar o atendimento”, diz. 

Dois dias de capacitação 
com duração de pouco mais 
de três horas cada já foram re-
alizados nos dias 6 e 10 e os 
próximos encontros devem 
ocorrer nos dias 27 e 31. A in-
tenção é abranger os 27 muni-
cípios que pertencem à 13ª De-
legacia Regional de São Miguel 
do Oeste. “A gente não preten-
de capacitar, mas sensibilizar 
nossos colegas e nós mesmos 
para prestar um serviço de me-

lhor qualidade. Eu não chamo 
de ensinamento, mas troca de 
experiências, a metodologia é 
através de um filme que exibe 
de forma completa a questão 
da violência doméstica e en-
tão a gente faz avaliações sobre 
o que mantém a mulher nesta 
condição”, explica. A psicóloga 
salienta que a intenção é ainda 
criar uma rede de atendimen-
to a essas vítimas de violência.  

MedidAs protetivAs 
soMAM 150 

O delegado da Delegacia 
de Proteção à Criança, ao Ado-
lescente, a Mulher e ao Idoso de 
Fronteira (Dpcami), José Airton 
Stang, observa que em São Mi-

guel do Oeste só em 2017 so-
mam mais de 150 pedidos de 
medidas protetivas encami-
nhadas ao Poder Judiciário. 
“Isso demonstra que o proble-
ma está cada vez mais em evi-
dência e as mulheres estão mais 
encorajadas de denunciar a vio-
lência”, argumenta. A psicólo-
ga acrescenta que muitas mu-
lheres não conhecem a lei e não 
sabem como podem se ampa-
rar e com ações com a passa-
gem do ônibus Lilás, por exem-
plo, apresentam-se às mulheres 
caminhos para encontrar ajuda.  

O delegado José Airton 
Stang destaca uma mudança 
significativa aprovada no Se-
nado e deve ser encaminha-
da a sanção do presidente para 
ser lei. É uma mudança na Lei 
Maria da Penha que, se apro-
vada, permite que o delegado 
conceda medidas protetivas 
às vítimas na própria delega-
cia, sem ter necessidade de en-
caminhar ao juiz nas 48 horas. 
“É uma mudança significativa 
que deve melhorar bastante a 
atividade policial e a segurança 
das mulheres no país”, afirma.   

O delegado salienta que qual-

quer pessoa que souber de casos 
de violência doméstica deve de-
nunciar, seja vizinho, familiar ou 
até mesmo na escola. Ele observa 
que podem ser feitas as denúncias 
pelo telefone 180 que a denún-
cia chega à Delegacia competen-
te para que sejam tomadas as pro-
vidências. “A mulher que sofre a 
violência está em uma situação de 
fragilidade e a grande maioria não 
tem força de ir até uma delegacia 
fazer a denúncia contra o agressor, 
por isso a importância das pesso-
as que souberem fazer essa de-
núncia”, diz. O telefone da DPCA-
MI de São Miguel do Oeste é 
3622 6546. 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Mudanças na Legislação devem permitir que 
Delegados concedam medidas protetivas às vítimas de violência doméstica

Polícia Civil realiza 
capacitação para policiais

O duplo acidente que ma-
tou 27 pessoas completou 10 
anos na segunda-feira (9) e re-
lembrou a tristeza de um dia 
que ficará para sempre na me-
mória do Extremo-Oeste de 
Santa Catarina. Na noite do dia 
9 de outubro de 2007, 27 pes-
soas morreram e outras 90 fi-
caram feridas na sequência de 
dois acidentes. A tragédia ocor-
reu nas proximidades da ponte 
sobre o Rio das Antas. 

A primeira colisão foi por 
volta das 19h15, quando houve 
um grave acidente entre um ôni-
bus da WR Tur, de São José do 
Cedro, e uma carreta de Frede-
rico Westphalen (RS), que pro-
vocou a morte dos dois condu-
tores, da esposa e dois filhos de 
um deles, e de outras seis pes-

soas. Duas horas mais tarde, 
aproximadamente, enquanto 
bombeiros, policiais militares e 
populares prestavam socorro às 
vítimas, uma carreta carregada 
com açúcar perdeu o freio e atin-
giu os veículos parados na rodo-
via. O caminhão desgovernado, 
conduzido por Rosinei Ferrari, 
desceu a serra e atingiu todos, 
matando 16 pessoas e causan-
do uma das maiores tragédias no 
trânsito de Santa Catarina. 

O cabo Derli Borkovski, do 
Corpo de Bombeiros de Ma-
ravilha, lembrou a data em 
uma postagem na rede social. 
“Como uma data pode marcar 
tanto. Hoje o dia amanheceu fe-
chado, com rajadas de vento in-
constante, parece lembrar que 
hoje fazem 10 anos de uma se-

quência de acidentes na BR-
282, noite de cenas de filme de 
terror, só que não eram virtuais. 
Com certeza essa data mudou 
negativamente o rumo de mui-
tas pessoas e famílias. Pessoas 
que abandonaram a profissão 
de bombeiro, famílias que mu-

daram daqui com o intuito de 
recomeçar, amigos que nunca 
mais veremos, famílias que até 
hoje esperam apenas Justiça. 
Assim como eu, muitos hoje de-
vem estar com o mesmo aperto 
no peito, sentimento de perda”, 
comenta.

10 ANOS DE SOFRIMENTO 

Tragédia que matou 27 pessoas 
na BR-282 completa 10 anos

o que não AprendeMos
Curioso como encaramos a aprendizagem. Ou melhor: 

curioso como pensamos naquilo que precisamos ou não 
aprender.

Por exemplo: se alguém quiser ser médico, advogado, 
arquiteto, sabe que precisa estudar durante anos. Não só 
pelo diploma, mas para entender e atender as expectativas 
dos outros. Até aí, tudo bem.

Minha dúvida é outra: por que, em geral, achamos que 
não é necessário estudar para aprender, por exemplo, a ter 
sucesso e ser feliz? O tema é até motivo de chacota: alguns 
acham que quem estuda essas questões é porque está com 
problemas e precisa de apoio psicológico.

Podemos ir muito além: por que não estudamos sobre 
formas de criar melhor os filhos? Ou sobre como melho-
rar nossos relacionamentos? Parece que, se não é exigido 
diploma, é algo que se aprende na prática, com o tempo.

Talvez até se aprenda. Mas sabemos que aprendemos 
errando. E o quanto erramos, e insistimos no erro, e inter-
pretamos o mundo de formas absurdas porque não sabe-
mos como o cérebro funciona, por exemplo? Será que, ao 
invés de errar durante anos, durante a vida toda, não seria 
melhor estudar alguns minutos por dia?

Tudo o que fazemos pode e deve ser estudado. E não há 
desculpas: o conteúdo é gratuito e está disponível. O que 
me parece ser a maior barreira para esse estudo e aprendi-
zado sobre a vida é o seguinte: não percebemos o quanto 
nossa visão de mundo está deslocada da realidade. Acaba-
mos governados por nossas crenças, e nesse peculiar julga-
mento, acreditamos que conhecemos as leis que regulam 
o mundo. Mas ninguém é tão sábio – é só mais um teimo-
so que insiste em interpretar os fatos de acordo com aqui-
lo que crê.

Volto ao ponto de que só pessoas carentes e proble-
máticas estudam desenvolvimento pessoal. Faz sentido: 
só em momentos difíceis, às vezes de desespero, as pesso-
as procuram ajuda. Ou autoajuda, via livros, vídeos, semi-
nários. E então se encontram. Será que não seria mais fá-
cil aprender lições valiosas cedo, na infância? Já pensou se 
você soubesse umas duas ou três verdades sobre a vida na 
adolescência, quanto trauma seria evitado? Mas você esta-
va copiando do quadro e decorando conteúdos irrelevan-
tes, que já foram esquecidos. Será que você não está fazen-
do o mesmo na faculdade? E na firma?

Dificilmente alguém vai te obrigar a aprender sobre su-
cesso e felicidade. É responsabilidade e opção sua.
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Rezoneamento. Este é o 
processo pelo qual a Zona 
Eleitoral de São Miguel do 
Oeste irá passar, a exemplo de 
outras espalhadas pelo país. 
O objetivo é corrigir distor-
ções no quantitativo de zo-
nas eleitorais, criar um mo-
delo eficaz de atendimento ao 
eleitor e também gerar eco-
nomia. Santa Catarina já deu 
início ao rezoneamento. Em 
São Miguel do Oeste, uma 
segunda Zona Eleitoral será 

criada com o objetivo de as-
segurar as devidas condições 
para a realização de eleições.

“O rezoneamento é uma 
adequação dos cartórios eleito-
rais para que haja uma melhor 
distribuição dos municípios e 
do eleitorado. Uma maior facili-
dade para o eleitor e para o ge-
renciamento das eleições. São 
Miguel do Oeste tem oito mu-
nicípios, temos que cuidar de 
uma eleição em oito municí-
pios. A maior parte das zonas é 
formada por três municípios, é 
uma discrepância grande. En-
tão o rezoneamento irá fazer 

essa adequação”, diz o chefe do 
Cartório Eleitoral de São Miguel 
do Oeste, Ângelo Pascoali.

Pascoali explica que a 
carga de trabalho da Justiça 
Eleitoral em época de eleição 
é medida pelo quantitativo 
dos municípios. Sendo assim, 
uma prestação de contas que 
ocorre em São Miguel do Oes-
te, por exemplo, é multiplica-
da por oito porque são oito 
municípios atendidos pela 
45ª Zona Eleitoral. “É uma so-
brecarga e o zoneamento vem 
para facilitar”, comenta.

Em São Miguel do Oeste, 

o processo de rezoneamento 
irá prejudicar o atendimento 
ao eleitorado. De 28 de outu-
bro a 12 de novembro, segun-
do Pascoali, o cartório estará 
fechado para o cadastramen-
to biométrico. “Não vai haver 
o atendimento do eleitor para 
cadastramento biométrico, 
mas estaremos com o cartó-
rio aberto para fazer o agenda-
mento para o período poste-
rior. O atendimento do eleitor 
ficará prejudicado, não terá 
atendimento ao eleitor nas zo-
nas envolvidas no rezonea-
mento”, finaliza. 

REZONEAMENTO Procedimento promete evitar prejuízos aos eleitores 
e assegurar devidas condições para a realização de eleições

Segunda Zona Eleitoral será 
criada em São Miguel do Oeste

inÁCio rohden

A coordenação da Paró-

quia Nossa Senhora de Fáti-

ma de Guaraciaba está fina-

lizando os preparativos para 

a festa comunitária, marcada 

para amanhã (15). A progra-

mação começa a partir das 

10h, com celebração de missa 

e benção aos devotos, na Igre-

ja Matriz. Após, no pavilhão 

católico, grande festa popu-

lar. Ao meio-dia será servido 

almoço, com churrasco, car-

ne bovina e suína e frango as-

sado. Quem preferir, poderá 

levar o churrasco e assados 

para casa, a partir das 11h30. 

As fichas estão à venda nos 

locais de costume, são pontos 

no comércio da cidade.

Durante a tarde, às 14h, 

inicia a matinê com o Gru-

po Chama e Banda San Ma-

rino. A programação faz par-

te das celebrações religiosas 

dos 100 anos de aparição de 

Nossa Senhora para as três 

crianças em Fátima, Portugal. 

Também integra a comemo-

ração dos 60 anos da Diocese 

de Chapecó e dos 300 anos do 

encontro da imagem de Nos-

sa Senhora Aparecida, no Rio 

Paraíba, em Aparecida (SP).

COMEMORAÇÃO 

Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima de 
Guaraciaba prepara 
festa para amanhã

 Programação faz parte das celebrações religiosas da aparição em Fátima, Portugal

Felipe Kichler/Raio de Luz

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Presidente da COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
DOS PRODUTORES DE GUARACIABA, situada na Linha 
Indiozinho, interior no município de Guaraciaba, Estado 
de Santa Catarina, inscrita no CNPJ: 18.398.064/0001-
58, Inscrição Estadual nº. 257.089.004, registrado na 
Jucesc 42400023894 em 26/06/2013, no uso de suas 
atribuições que lhe confere o Artigo 41º do Estatuto 
Social, convoca os 557 cooperados com direito a voto, 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a 
ser realizada no dia 25 de Outubro de 2017, na sede 
da Cooperativa, na linha Indiozinho, interior, na cidade 
de Guaraciaba/SC, em primeira convocação às 18:00 
horas, com dois terços dos cooperados  presentes, em 
segunda convocação às 19:00 horas com a metade 
mais um, e em terceira e última convocação às 20:00 
horas com o mínimo dez cooperados presentes, para 
deliberarem sobre a seguinte:

1- Deliberação ao conselho de administração 
indicando a Caixa Econômica Federal, como instituição 
financeira nos quais serão feitos negócios, depósitos 
de numerários, obter recursos sem limite de valores, 
hipotecas, custeios agrícolas, conforme determina o 
Estatuto Social.

Guaraciaba/ SC, 14 de Outubro de 2017
SERGIO SCALCO - Presidente

CAMilA poMpeo

A tragédia na Boate Kiss que matou 
242 jovens na cidade gaúcha de Santa 
Maria, em outubro de 2013, trouxe à tona 
uma discussão importante: a seguranças 
nos locais de aglomeração do público. De 
lá para cá, muito foi debatido sobre o as-
sunto. Em 2017, foi aprovada e sanciona-
da pela Presidência da República a lei fe-
deral 13.425, nominada como “Lei Kiss” 
em alusão ao incêndio na casa noturna. 
A lei estabelece diretrizes gerais sobre as 
medidas de prevenção e de combate a in-
cêndio e desastres em estabelecimentos 
comerciais, edificações e áreas de grande 
concentração de público.

A nova legislação passou a vigorar 
no fim de setembro, trazendo maior ri-
gor para os sistemas preventivos e de se-
gurança em edificações. “A Lei Kiss veio 
para ratificar algumas normativas que os 
corpos de bombeiros já estavam traba-
lhando, principalmente depois do que 
aconteceu na Boate Kiss, em que houve 
uma mudança grande em relação à legis-
lação, ela ficou bastante rígida”, explica 
o chefe da sessão de atividades técnicas 
do 12º Batalhão do Corpo de Bombeiros 
de São Miguel do Oeste, tenente Fabiano 
Galeazzi.

A lei diz que cabe aos bombeiros mi-
litares orientação, aprovação de proje-
tos preventivos e fiscalização do cum-
primento das normas de segurança, nos 
estabelecimentos comerciais, indústrias, 
locais de reunião de público e empresas 
que organizam eventos. Segundo Galeaz-
zi, a legislação trouxe um regramento em 
nível federal, responsabilizando também 
os municípios, as entidades de fiscaliza-

ção e os proprietários das edificações. 
“O artigo 2º da lei traz um leque 

abrangente de edificações que serão alvo 
da Lei Kiss. Vai abranger comércios, ser-
viços, locais de reunião de público cober-
to ou descoberto, cercados ou não com 
ocupação simultânea igual ou superior a 
100 pessoas. Abaixo de 100 pessoas, em 
algumas situações, também abrange”, 
justifica. 

Para os proprietários de edificações, 
o procedimento continua praticamen-
te o mesmo. Galeazzi explica que nas ci-
dades onde o serviço de fiscalização era 
feito pelas Associações de Bombeiros Vo-
luntários, passarão a receber atenção do 
ente estatal, por meio dos bombeiros mi-
litares. “O cidadão vai continuar anual-
mente a solicitar o alvará de funciona-
mento junto ao Corpo de Bombeiros, 
que vai fazer a fiscalização na edificação 
e quantificar os sistemas e medidas pre-
ventivas necessárias para a regularização 
da edificação”, argumenta.

Os municípios que não tem uma uni-
dade do Corpo de Bombeiros terão, ou 
apoio de uma unidade próxima, ou a fis-
calização da prefeitura, desde que haja 

um convênio entre as partes e o treina-
mento promovido pelos bombeiros. “Não 
é a realidade de Santa Catarina. Aqui te-
mos 109 unidades de Corpo de Bombei-
ros Militar (CBM) atuando e todos os mu-
nicípios são fiscalizados pelo CBM. Aqui 
no 12º Batalhão, que compõe 28 muni-
cípios, todos possuem convênio com o 
CBM. Já atuamos na fiscalização de todos 
esses municípios anualmente”, finaliza.

SEGURANÇA 
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dÉBorA CeCCon 

Receber flores em casa não é 
mais privilégio dos apaixonados. 
Com a novidade que as empresárias 
Deisi Tauffer e Jane Backes trouxe-
ram para São Miguel do Oeste, ago-
ra receber flores frescas todas as 
semanas pode ser uma agradável 
surpresa. As flores sempre estive-
ram presentes na vida, principal-
mente da Deisi, que sempre traba-
lhou no ramo, porém, no intuito de 
trazer a novidade para São Miguel 
do Oeste, aos poucos a assinatu-
ra de flores começou e há seis me-
ses a ideia foi ganhando seu espaço. 
“Temos pacotes hoje que cabem em 
qualquer bolso, a partir de R$ 120 
mensais”, revela. 

As atividades no dia das en-
tregas começam cedo para Deisi e 
Jane, que além das assinaturas de 
flores, trabalham com eventos. Ao 
amanhecer as flores chegam com o 
caminhão e a dupla de floristas tra-
balha na limpeza e organização dos 
arranjos, que em seguida serão en-
tregues nas casas das clientes, sem-
pre flores frescas. “Chega ser gosto-
so, a gente sempre trabalha com a 
flor de época pelo valor e pela qua-
lidade dela. É sempre um prazer de 
ambas as partes, de quem está en-
tregando e de quem está recebendo, 
é bem bacana”, diz Deisi. 

Cada semana as floristas bus-
cam trazer novidades e surpresa na 

confecção dos arranjos. Na última 
semana a inspiração foi o Outubro 
Rosa e a próxima também será ins-
pirada em uma data comemorativa, 
com uma grande novidade e dife-
rencial que ainda não foi divulgado. 
A assinatura de flores também tem 
sido uma opção de presente. “Eu 
acho que é um presente 100%, por-
que muita gente está presenteando. 
Quando chega nosso cartão: ‘Você 
está ganhando uma assinatura de 
flores’, por quatro semanas, toda a 
semana você vai receber um arranjo 

de flores. Cada semana que vamos 
entregar é um presente lindo, não 
é só o financeiro, para a gente é um 
prazer fazer”, argumenta Deisi.  

“Já sentimos a diferença quan-
do ganhamos flores. Um presen-
te que você ganha, talvez não lem-
bre, mas uma flor tenho certeza que 
você vai lembrar de quem ganhou”, 
Deisi. A maioria das assinaturas é 
residencial, porém há endereços 
comerciais também e conforme 
agendamento prévio de horários, 
as próprias floristas fazem as entre-

gas durante todo o dia, nas quartas 
e sextas-feiras. A ideia deu tão cer-
to que as empresárias já ampliaram 
entrega para outros municípios da 
região, como Iporã do Oeste e Ita-
piranga. 

Deisi e Jane começaram com as 
entregas de flores há pelo menos 
seis meses, de forma tímida e com 
a dedicação e amor que buscam in-
vestir a ideia deu certo e vem cres-
cendo. Deisi acredita que a flor en-
canta e traz coisas boas, além disso, 
acrescenta que a maioria das pesso-

as busca a assinatura de flores justa-
mente pelo prazer de receber as flo-
res todas as semanas em sua casa. 
“Já aconteceu de a gente levar as 
flores e a pessoa amar tanto e cho-
rar de emoção. Não importa o tama-
nho das flores, importa que sejam 
flores”, revela Jane. 

NOVIDADE  “É sempre um prazer de ambas as partes, de quem está 
entregando e de quem está recebendo, é bem bacana”, Deisi Tauffer
 Empresárias inovam e apostam 
na assinatura de flores 

CoMo FunCionA A 
AssinAturA de Flores 
As floristas escolhem todas as 
semanas um mix de flores que 
duram em média uma semana. 
Junto das flores entregues elas 
entregam também dicas de como 
cuidar e assim conservar as flores 
por mais tempo. As entregas são 
realizadas de quarta a sexta-feira, 
das 10h às 18h. A assinatura 
padrão é composta por um buquê 
com uma média de 10 hastes, 
com uma altura média do arranjo 
de 60 centímetros. As flores são 
sempre fresquinhas e da estação. 
O valor é de R$ 280 mensal, porém 
há pacotes de valores menores, 
que partem de R$ 120 mensal 
com arranjos de tamanho menor. 
O dia, local e horário de entrega 
das flores para quem adquirir 
a assinatura são previamente 
combinados. As floristas que 
confeccionam os arranjos 
fazem as entregas. E na semana 
seguinte, no mesmo dia, o vaso 
antigo é retirado e as floristas 
entregam um novo. 

seu toniCo 
Morreu na segunda-feira o famoso 
benzedeiro de Antonio Carlos, na 
Grande Florianópolis. Antonio da Cunha 
tinha 66 anos e faleceu em decorrência 

de insuficiência respiratória, causada 
por um quadro de leucemia e colelitíase 

(pedras na vesícula). De acordo com seu filho, 
duas semanas atrás o benzedeiro se queixou de dores no 
abdômen e foi levado a um posto de saúde, onde "o médico 
deu um tratamento achando que fosse uma gastrite comum". 
Na semana seguinte, após as dores persistirem, o médico 
reexaminou Tonico e decidiu encaminhá-lo para o Hospital 
Regional de São José, onde se constatou a colelitíase e a 
leucemia.

jeAn roCheFort
 Um dos atores mais populares do 
cinema francês faleceu na madrugada 
de segunda-feira, aos 87 anos. O ator, 
que havia sido hospitalizado em agosto, 

morreu em um estabelecimento médico 
em Paris. Rochefort trabalhou em cerca de 

150 filmes, entre eles "Fabulosas Aventuras de um Playboy" 
(1965), "Caindo no Ridículo" (1996) e "Astérix e Obélix: A 
Serviço de sua Majestade" (2012). Durante sua carreira, 
conquistou três prêmios César por "Que la fête commence", 
de 1976, "Le Crabe-Tambour", de 1978, e um honorário em 
1999.

ruth esCoBAr
 A atriz e produtora morreu no dia 5 de 
outubro, aos 81 anos. Maria Ruth dos 
Santos Escobar nasceu no Porto, em 
Portugal, em 1936, e se mudou para 

o Brasil em 1951. Ela foi uma das mais 
notáveis personalidades do teatro brasileiro, 

empreendedora de muitos projetos culturais, 
especialmente comprometidos com a vanguarda artística. 
Ruth sofria de Alzheimer e vinha sofrendo com a doença nos 
últimos anos. 

luiZ josÉ gABriel
Faleceu no dia 7 de outubro, no Hospital de São José 
do Cedro, aos 80 anos. Seu corpo foi velado na cripta 

da Igreja Matriz de São José do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal.
José Claudir Martins
Faleceu no dia 8 de outubro, no Hospital de Francisco 
Beltrão, aos 49 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Palma Sola e sepultado no cemitério 
municipal.

eMiliA AlBôniCo sAlvi
Faleceu no dia 9 de outubro, em sua residência em Linha 
Mariflor, São José do cedro, aos 71 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela da Comunidade de Linha Mariflor, São 
José do Cedro, e sepultado no cemitério da comunidade.

Augustinho MArtin dArtorA
Faleceu no dia 9 de outubro, em sua residência em Linha 
Três Curvas, São Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Igreja do Bairro São Sebastião, São Miguel do Oeste, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

Antonio iluir CesChini
Faleceu às 10h55 de domingo (8), aos 66 anos, no Hospital 

São José. Seu corpo foi velado no Clube de Idosos de Bom 
Jesus do Oeste e sepultado no cemitério municipal de 
Bom Jesus do Oeste. 

MAriZete Forgerine Assoni
Faleceu às 14h de domingo (8), aos 54 anos, no Hospital 
Ceonc de Cascavel. Seu corpo foi velado em Iraceminha e 
sepultado no cemitério municipal de Iraceminha. 

silvAno AlBerto lAndt
Faleceu aos 34 anos, na segunda-feira (9), em 
Florianópolis. Seu corpo foi transladado para Maravilha, 
sendo velado Capela da Funerária Lang e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha.

nilo nidolFo Kluge
Faleceu às 9h30 de quarta-feira (11), aos 73 anos. Seu 
corpo foi velado no Clube de Idosos Sagrado Coração de 
Jesus, de Tigrinhos, e sepultado no cemitério municipal 
de Tigrinhos.

 Programação faz parte das celebrações religiosas da aparição em Fátima, Portugal

Felipe Kichler/Raio de Luz
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trânsito e voCê
por Major laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

o que oCorre CoM os pontos 
de uMA inFrAção de trânsito 
quAndo o Condutor inFrAtor 
não For hABilitAdo?

Nosso Código de Trânsito prescreve que as penalidades por 
infrações cometidas serão impostas ao condutor, ao proprietário 
do veículo, ao embarcador e ao transportador. Na maioria das in-
frações figuram como responsáveis o condutor e o proprietário. 

Na sistemática adotada, ao proprietário caberá sempre a res-
ponsabilidade pela infração referente à prévia regularização e pre-
enchimento das formalidades e condições exigidas para o trânsito 
do veículo na via terrestre, conservação e inalterabilidade de suas 
características, componentes, agregados, habilitação legal e com-
patível de seus condutores, quando esta for exigida, e outras dis-
posições que deva observar. 

Já ao condutor caberá a responsabilidade pelas infrações de-
correntes de atos praticados na direção do veículo.

A quem cabe, porém, suportar a pontuação decorrente da in-
fração de conduzir veículo automotor sem Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) ou Permissão para Dirigir (PPD)?

Como o leitor sabe, a lei estabelece um sistema de pontuação 
para buscar inibir o cometimento reiterado de infrações, impon-
do, ao alcançar vinte ou mais pontos, a penalidade de suspensão 
do direito de dirigir. 

Para a infração de dirigir veículo sem possuir CNH ou PPD, a 
lei define como responsável pela infração o próprio condutor do 
veículo. Assim, se ele não possui CNH, a pontuação correspon-
dente a esta infração não poderá ser atribuída a ele e menos ainda 
ao proprietário do veículo, caso o automotor seja de pessoa diver-
sa do condutor, sob pena de ferir comando contido na Constitui-
ção Federal de 1988 (nenhuma pena passará da pessoa do conde-
nado. – Art. 5º, XLV).

Não obstante a isso, caso o proprietário do veículo tenha en-
tregado ou permitido a condução de veículo a pessoa não habi-
litada, responderá pela correspondente infração de trânsito, bem 
como por crime capitulado no Art. 310 do CTB, suportando as 
consequências decorrentes deste ato.

Posicionando-se sobre o assunto aqui tratado, o Conselho Es-
tadual de Trânsito de Santa Catarina assim sintetizou a questão: 

a) o sistema de pontuação estabelecido pelo artigo 259 do 
CTB não pode ser confundido com uma penalidade, pois se trata, 
apenas, de um parâmetro definido para apurar a necessidade de 
suspender o direito de dirigir de quem comete infrações reitera-
damente dentro de um determinado lapso temporal;

b) caso o infrator não possua CNH nem PD já não dispõe do 
direito de dirigir, o que obviamente prejudica a imposição da refe-
rida sanção assim como o cômputo da pontuação correspondente 
à transgressão praticada;

c) o proprietário responde por entregar seu veículo à pessoa 
inabilitada ou permitir que pessoa não habilitada venha a condu-
zi-lo, mas não pelo ato de dirigir sem CNH quando não estiver efe-
tivamente ao volante.

A Polícia Civil de São Miguel 
do Oeste identificou os suspeitos 
do assalto a um taxista, ocorrido 
no dia 2 de outubro. De acordo 
com o delegado, Claudir Stang, os 
criminosos são um homem de 18 
anos e dois adolescentes. Confor-
me a polícia, por volta das 23h55 
do dia 2 um taxista de 74 anos foi 
solicitado para efetuar uma cor-
rida para três rapazes. No traje-
to, o taxista foi rendido pelos au-
tores, sendo que um deles estava 
com uma arma de fogo. O idoso 
foi agredido com uma coronhada 
na cabeça e foi colocado no porta
-malas do próprio veículo. 

Depois disso, os autores as-
sumiram a direção do veículo, 
saíram em alta velocidade pela 
BR-163, liberando a vítima em 
uma estrada vicinal à rodovia, 
nas proximidades do município 
de Dionísio Cerqueira. Ao tomar 
conhecimento dos fatos, a Polí-
cia Civil instaurou Inquérito Po-
licial para apurar o crime. Após 
diligências efetuadas pela equi-
pe de investigação, foram identi-
ficados os três autores. 

Na quarta-feira (11) poli-
ciais da Comarca de São Miguel 
do Oeste e da DPCAMI deram 
cumprimento à prisão preventi-

va do homem e apreensões dos 
dois adolescentes, como tam-
bém se cumpriram os manda-
dos de busca e apreensões nas 
residências dos suspeitos. Na re-
sidência foi localizado e apre-
endido um par de tênis mui-
to similar ao usado por um dos 
autores e pequena quantida-
de de substância entorpecente. 
Através das filmagens os auto-
res foram reconhecidos. O ho-
mem foi encaminhado à Uni-
dade Prisional Avançada desta 
Comarca e os adolescentes ao 
Casep, onde permanecem à dis-
posição do juízo. 

SÃO MIGUEL DO OESTE No início de outubro 
o idoso foi agredido com uma coronhada na cabeça 
e colocado no porta-malas do próprio veículo

Polícia Civil elucida assalto à
taxista e prende homem de 18 anos

 

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Polícia da Co-
marca de São Miguel do Oeste 
(DPCO/SMO), está investigan-
do a prática da pirâmide conhe-
cida como "Giro Solidário" ou 
"Ajuda Mútua", em que, através 
de grupos de WhatsApp, pesso-
as são aliciadas para participar 
com contribuição em dinheiro, 
diante da promessa de ganha-
rem pelo menos oito vezes o va-
lor investido.  A prática, que ca-
racteriza crime, chegou a São 
Miguel do Oeste e região, sen-
do identificados participantes, 
inclusive aliciadores, que ago-
ra estão sendo alvo da inves-
tigação policial. Houve cum-
primento de diligências pela 
Polícia Civil que resultaram na 
apreensão de celulares de sus-
peitos aliciadores, cujo conte-
údo comprova a prática do cri-
me e aponta outros criminosos, 
além de vítimas. Também houve 
quebra de sigilo bancário e blo-
queio de bens de suspeitos.

A pirâmide exige que os inte-
ressados contribuam com R$ 125 e 
angariem novos participantes para 
o grupo, que também deverão con-
tribuir. Apurou-se que, dentro de 
alguns grupos, havia uma mes-
ma pessoa utilizando nomes e te-
lefones diferentes e que alteravam 
as regras da pirâmide conforme a 
movimentação do grupo, tornan-
do ainda mais remota a chance 
de o participante recuperar o pre-
juízo do valor investido.  A Polícia 
Civil adverte que atividades desta 
natureza caracterizam crime e po-
dem, portanto, resultar em respon-
sabilização por parte daqueles que 
a promovem. Quem tiver conheci-
mento de fatos semelhantes e ou 
sentiu-se enganado por integrar 
quaisquer grupos de "Ajuda Mu-
tua" ou "Giro Solidário" deve pro-
curar a Polícia Civil de sua cidade 
e relatar o fato.

PIRÂMIDE
Polícia Civil investiga 
esquema de pirâmide 
financeira

A Polícia Militar de Guaraciaba rece-
beu, na última semana, quatro monitores de 
49 polegadas para a implantação do sistema 
de videomonitoramento. Conforme o sar-
gento Volter Reolon, o sistema deverá entrar 
em funcionamento até o fim de novembro. 

Os pontos onde serão instaladas as câmaras 
são próximo à entrada do Bairro Santa Tere-
zinha, próximo ao trevo principal de aces-
so ao município, além das proximidades 
do Degas, RG Materiais de Construção, Su-
permercado Marcon, Rodoviária, Cerâmica 

Crismar, Posto de Saúde Central, Escola de 
Educação Básica Sara Castelhano Kleinkauf 
e Praça Giuseppe Palú. O videomonitora-
mento faz parte do programa Bem-Te-Vi da 
Secretaria e Segurança Pública do Estado de 
Santa Catarina.

GUARACIABA
PM recebe monitores para implantação do sistema de videomonitoramento

Na noite de segunda-feira (9), por volta das 23h45, 
policiais militares realizavam abordagem na Avenida 
Willy Barth, em São Miguel do Oeste, quando um veícu-
lo VW/Golf passou em alta velocidade pelo local, desper-
tando suspeita. Uma guarnição iniciou o acompanha-
mento na tentativa de abordagem, porém instantes após 
foi perdido contato visual com o veículo. Logo em segui-
da os policiais constataram que o condutor, ao tentar fu-
gir da PM, acabou perdendo o controle do carro e coli-
dindo contra uma residência. Dentro do carro estavam 
quatro rapazes e ninguém se feriu. O condutor apresen-
tava odor etílico, porém, se recusou a realizar o teste do 
bafômetro.

Dentro da residência estava uma idosa de 72 anos 
que dormia em um dos quartos atingidos no momento do 
acidente. Segundo ela, quando acordou viu o carro dentro 
do seu quarto e levou um grande susto, pois o veículo pa-
rou apenas um metro da cama onde dormia no momento 
do acidente. Os danos na residência são considerados de 
grande monta, tendo em vista que toda a estrutura da resi-
dência acabou sendo afetada com o impacto.

IMPRUDÊNCIA BR-282
Após fugir da PM, condutor perde o 
controle e veículo invade residência 

Três pessoas ficam 
feridas em grave acidente 

Um grave acidente ocorrido na noite de do-
mingo (8), na BR-282, entre Maravilha e São Mi-
guel do Oeste, deixou um morador de Maravi-
lha gravemente ferido. Ele estava em um veículo 
Honda Civic, que colidiu frontalmente com uma 
Hilux a serviço da Celesc. A vítima foi levada ao 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste, logo 
após o acidente, mas durante a madrugada de se-
gunda-feira (9) foi transferida para o Hospital São 
José de Maravilha, onde permanece na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), com traumas em vá-
rias regiões do corpo. Dois homens que estavam 
no veículo da Celesc, ambos servidores da agên-
cia de São Miguel do Oeste, também foram enca-
minhados ao Hospital São José.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

AgressivAs, BelAs & eFiCientes
  

Hondas CB 650F e CBR 650F se tornaram referências no seg-
mento de alta cilindrada. Dignas herdeiras da estirpe inaugurada 
pela CB 750 Four, modelo que em 1969 deu início a uma era de alta 
tecnologia na qual os motores de quatro cilindros em linha Honda 
se transformaram em objetos do desejo e admiração de motociclis-
tas de todas as partes do planeta.

Motor: dnA puro dos quAtro eM linhA hondA
A versão do tetracilindro Honda de 649 cm3 preserva o genuí-

no DNA dos "quatro em linha" da marca, onde o típico e fascinan-
te urro de escape está aliado à performance superior, economia de 
exercício e extrema confiabilidade. Arrefecido a líquido, nesta ver-
são 2018 a potência máxima cresceu dos 87 cv a 11.000 rpm para 
88,5 cv ao mesmo regime. O câmbio, sempre de seis velocidades, 
recebeu relações mais curtas na 2ª, 3ª e 4º marcha, privilegiando as 
acelerações e retomadas de velocidade em qualquer condição de 
uso.O sistema de escapamento 4 em 1, uma assinatura Honda tam-
bém foi redesenhando com objetivo de reduzir a contrapressão in-
terna e garantir um fluxo mais livre, garantindo a fluida mas extre-
mamente vigorosa progressão dos 1.500 rpm até o limite de 11.000 
rpm.

evoluções tÉCniCAs relevAntes
Tanto CB 650F como CBR 650F estão equipadas com um sis-

tema ABS de dois canais que atuam no duplo disco tipo wave na 
dianteira, com generosos 320 mm de diâmetro, associados a pin-
ças Nissin de duplo psitão. Na traseira o disco simples também tipo 
tem 240 mm de diâmetro e pinça de pistão simples. As rodas de 
seis raios duplos são fabricadas com alumínio fundido sob pressão 
e calçadas com pneus esportivos medidas 120/70-ZR17 e 180/55-
ZR17 com válvulas de ar em formato de "L" o que facilita a opera-
ção de controle da pressão.Tanto a naked CB 650F como a esportiva 
CBR 650F tem altura do assento limitada a 810 mm do solo o que fa-
vorece a praticidade, aspecto que desde os primeiros esboços teve 
importância valorizada: apesar da exuberante performance do mo-
tor quatro cilindros em linha, a facilidade de uso em diversas condi-
ções e a capacidade de agradar desde os mais experientes motoci-
clistas como aos que desejam ingressar no mundo das motocicletas 
de alta cilindrada está na raiz deste projeto. Outro item presente nas 
duas versões é o sistema H.I.S.S. (Honda Ignition Security System), 
que dificulta a possibilidade de furto ou roubo. Com essa tecnolo-
gia, somente a chave original pode acionar o motor por meio da lei-

tura de um chip eletrônico.
Fonte: Honda - Assessoria de imprensa - Marcello Ghigonetto

O Pérola conquistou no sá-
bado (7) o título do Campeona-
to Municipal de Futebol Vete-
rano de São Miguel do Oeste. A 
rodada final foi realizada na co-
munidade de Linha Canela Gaú-
cha, uma vez que o Jardim Pepe-
ri, adversário da decisão, perdeu 
o mando de campo. Depois de 
ter vencido o primeiro jogo em 
casa por 4 a 1, o representan-
te de Linha Pérola entrou em 
campo para o confronto decisi-
vo com grande vantagem. Com 
mais um vitória, desta vez por 
1 a 0, o Pérola ficou com o tro-
féu de campeão. O troféu de 3º 
lugar foi para o Cultural Caxien-
se, que bateu o Santa Rita por 1 a 
0. Amanhã (15), também em Li-

nha Canela Gaúcha, acontece a 
rodada final da categoria Mas-
ter. Às 8h30, valendo o 3º lugar, 
enfrentam-se Montese e Jardim 
Peperi. E às 10h, pelo título, jo-
gam Grêmio Gaúcho e Cultural 
Caxiense. O time da casa joga 
pelo empate, uma vez que ven-
ceu a partida de ida por 2 a 1.  

O Campeonato Municipal 
de Futebol das categorias Aspi-
rante e Principal de São Miguel 
do Oeste, movimentou a 5ª ro-
dada no último fim de semana. 
Os resultados foram os seguin-
tes: Principal: Grêmio Gaúcho 1 
x 3 Grêmio Guamirim; Pérola 1 
x 1 Atlético; Internacional 1 x 0 
Vasco da Gama. Aspirante: Grê-
mio Gaúcho 2 x 0 Grêmio Gua-

mirim; Pérola 0 x 0 Atlético; In-
ternacional 1 x 0 Vasco da Gama. 
Para amanhã (15) está progra-
mada a 6ª rodada, com os as-
pirantes jogando às 14h e prin-
cipais às 15h45. Em Linha Alto 
Guamirim, o Grêmio Guamirim 

recebe o Vasco da Gama. Em Li-
nha Dois Irmãos, o Atlético en-
cara o Internacional. No Bairro 
Salete, a Portuguesa joga dian-
te do Pérola. E em Linha Cane-
la Gaúcha se defrontam Grêmio 
Gaúcho e Jardim Peperi.

SÃO MIGUEL DO OESTE Campeão do Master será conhecido amanhã

Pérola conquista o título 
do Municipal de Veterano 

A Associação São Mi-
guel de Esportes (Asme) 
decide hoje (14) sua sor-
te no Campeonato Esta-
dual de Futsal, promovi-
do pela Liga Catarinense. 
A partir das 20h15, no Gi-
násio de Esportes Adeli-
no Mangine, em Dionísio 
Cerqueira, a equipe do 
técnico Zequinha enfren-
ta o Arsenal em partida 
que vale vaga nas semifi-
nais do returno. No jogo 
de ida, em São Miguel 
do Oeste, houve empate 
em 6 gols. Por isso, quem 
vencer na noite de hoje 
estará classificado para 
a próxima fase. O Arse-
nal tem a vantagem de jo-
gar por dois empates, no 
tempo normal e na pror-
rogação, por ter realizado 
melhor campanha na eta-
pa anterior. Quem perder 

hoje estará eliminado da 
competição. 

A rodada terá ain-
da mais três partidas. Em 
Capinzal, o time local re-
cebe o Cruzeiro Futsal de 
Joaçaba. No jogo de ida 
houve empate em 3 gols. 
Em Xaxim, o Guarany de-
cide vaga com Palmitos. 
Os visitantes jogam pelo 
empate por terem ven-
cido na ida por 7 a 6. E 
na cidade de Saudades, 
a equipe da casa encara 
Curitibanos. A vantagem 
do empate é de Curitiba-
nos, que venceu o con-
fronto de ida por 6 a 5. 
Lembrando que o cam-
peão e o vice do returno 
garantem vaga nas semi-
finais do Estadual. Sau-
dades e Capinzal, finalis-
tas do primeiro turno, já 
estão classificados.

ESTADUAL DE FUTSAL  SÃO MIGUEL DO OESTE  

GUARACIABA   

Asme precisa vencer fora de 
casa para continuar no Estadual

Futebol americano movimenta o município  

Igualdade no primeiro jogo 
da final da Copa Oeste 

Após praticamente um ano, o muni-
cípio de São Miguel do Oeste sediará no-
vamente um jogo de futebol americano. A 
modalidade é recente na região e está se 
intensificando nos últimos anos. A equipe 
da cidade, São Miguel Indians, está parti-
cipando da segunda edição da Copa Fron-

teira da modalidade e amanhã (15) rece-
be o Guarapuava Darkwolves. O confronto 
será no gramado do Estádio Padre Aurélio 
Canzi, às 14h, e a expectativa é de um óti-
mo público presente. Para acompanhar a 
partida, será cobrado valor de R$ 5,00 an-
tecipado e R$ 7,00 no dia do evento.

PIRÂMIDE
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Sensacional a 
websérie produzida 
por nossos repórteres 
na Unidade Prisional 
Avançada de São 
Miguel do Oeste
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Ouvindo histórias
Os sensíveis têm 
razão, razão que 
se estende pelos 
séculos... 

PÁGINA 2

SÁBADO

O que não aprendemos

Curioso como 
encaramos a 
aprendizagem. Ou 
melhor: curioso como 
pensamos naquilo 
que precisamos ou 
não aprender.
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Cooperativa 
projeta 
investimentos de 
R$ 200 milhões 
no Oeste
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Você, leitor, 
já deve estar 
pensando: mas 
eu não uso 
arma! Como 
assim? Eu 
vou explicar. 
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Sol com muitas 
nuvens durante 
o dia e períodos 
de céu nublado. 

Noite com 
muitas nuvens

NOVIDADE
Empresárias inovam e apostam 
na assinatura de flores 

“Já sentimos a diferença quando ganhamos flores. Um 
presente que você ganha, talvez não lembre, mas uma flor 
tenho certeza que vai lembrar de quem ganhou”, Deisi Tauffer 
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